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Como a odontologia pode contribuir para  
o tratamento de transtornos psiquiátricos 

Gramado (RS) recebe evento de  
Implantodontia direcionado à atuação clínica

ASB e TSB atuam em novo cenário  
com mais oportunidades e desafios

Dabi Atlante e Gnatus unem-se em busca  
de inovação e geração de empregos

Crosp divulga análise sobre fluoretação  
da água no estado de São Paulo

Brigadas de Saúde  
Bucal Terracycle

33o Ciosp: foco em integração Saúde Pública é tema de encontro

Odontologia 
avança com 
uso de toxina 
botulínica 
e ácido 
hialurônico

Como parte do programa ABO Responsabilidade 
Social, a ABO Nacional estimula seus escritórios em 
todo País a tornarem-se pontos de coleta de materiais 
recicláveis de higiene bucal. A iniciativa é realizada 
pela TerraCycle em parceria com a Colgate.

Fórum discute pirataria e conscientização,  
com incentivo à legalização de produtos

Sh
ut

te
rs

to
ck

A
le

x 
Jo

ne
s 

D
iv

ul
ga

çã
o

Re
pr

od
uç

ão

Com aplicação regularizada 
em 2011 pelo CFO, a toxina 
botulínica é funcional no 
tratamento de diversos tipos de 
lesões orais e maxiolofaciais. 
Já o ácido hialurônico, 
regulamentado em 2014, 
pode ser utilizado em toda a 
região peribucal e intraoral em 
tecidos moles. O resultado são 
benefícios estéticos e funcionais.
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Cuidar dos outros e cuidar de si
Costumo dizer que o dentis-
ta cuida de todas as pessoas 
e às vezes esquece de cuidar 
de si mesmo. O dia a dia de 
nossa profissão é preenchido 
por cuidados com a saúde 
com nossos pacientes, que 
confiam plenamente em nosso 
conhecimento e experiência 
para realizarmos os tratamen-
tos que eles precisam. Mas 
para estarmos aptos para este 
trabalho, temos que estar em 
equilíbrio com nossa saúde e 
nosso bem-estar. 
Como cuidar do meio ambien-
te e despertar a consciência 
de sustentabilidade também 
são aspectos muito importan-

tes para o dentista como cida-
dão, a ABO agora participa, 
juntamente com a Terracycle, 
das Brigadas de Saúde Bucal. 
Este projeto, sobre o qual há 
uma matéria explicativa na 
página 19, tem tido um im-
pacto muito positivo e efeti-
vo na destinação de resíduos 
de saúde bucal. As ABOs em 
todo o Brasil já foram convida-
das a fazer parte e esta partici-
pação também pode se esten-
der às clínicas e consultórios 
de nossos associados.
Nós, da ABO Nacional, sempre 
temos como prioridade pro-
porcionar condições cada vez 
melhores para os cirurgiões-

dentistas, não apenas no exer-
cício de sua profissão, mas em 
sua vida como um todo e tam-
bém para suas famílias. Nesse 
sentido, o Programa de Bene-
fícios consolidou-se como um 
meio de facilitar aos associa-
dos o acesso a condições ex-
clusivas em plano de saúde, 
seguro de vida, atualização 
profissional e diversos descon-
tos em serviços e produtos. 
Além disso, estamos trabalhan-
do para conseguir ainda mais 
benefícios e em breve divulga-
remos novidades significativas 
neste sentido.  
Fico muito satisfeito em ver 
que nossos esforços têm rendi-

do resultado, tanto em âmbito 
nacional quanto nas regionais e 
seccionais que fazem parte da 
nossa ABO. Este ano de 2015, 
que promete ser de muito tra-
balho e ainda mais realizações, 
começa cheio de oportunida-
des. Por isso, convido a todos 
os associados e futuros asso-
ciados que entrem em contato 
com a ABO mais próxima de 
sua região e conheçam o que 
temos a oferecer em termos de 
benefícios e como instituição 
de classe. Nosso objetivo é for-
talecer nossa instituição e, por 
meio dela, a classe odontológi-
ca e o profissional de odonto-
logia brasileiro.  
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ABO marca 
presença no 
Ciosp 2015

Células-tronco integram 
grade científica no Ciosp

33o Ciosp foca em integração e fortalece negócios

A Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO) teve par-
ticipação de destaque no 33° 
Congresso Internacional de 
Odontologia de São Paulo 
(Ciosp). Além de fazer parte 
das solenidades e momentos 
importantes do evento, por 
meio de seus representantes, a 
ABO Nacional marcou presen-
ça entre os expositores, com 
um estande na feira comercial.

Durante os quatro dias de even-
to, a associação recebeu em seu 
espaço a visita de dezenas de 
cirurgiões-dentistas, parceiros 
e estudantes de odontologia. O 
estande foi também prestigiado 
por presidentes e representan-
tes das ABOs de todo o País e 
também por membros de ins-
tituições parceiras, como Clau-
dio Miyake, presidente do Con-
selho Regional de Odontologia 
de São Paulo (Crosp).

No estande, os profissionais de 
odontologia puderam ter um 
contato mais próximo com a 
instituição, saber mais sobre os 
benefícios oferecidos e conhe-
cer melhor o trabalho realizado 

pelas regionais e seccionais. 
Além disso, o evento foi uma 
oportunidade para quem ain-
da não era associado começar 
a fazer parte da ABO. Foram 
realizados também sorteios de 
produtos de empresas parcei-
ras, o que chamou a atenção 
dos visitantes para o espaço. 

A ABO também exibiu em seu 
estande uma vitrine com a gran-
de variedade de produtos que 
possuem os selos ABO Aprova-
do e Selo Premium ABO, como 
escovas de dente, fios dentais, 
cremes dentais, enxaguantes 
bucais, gomas de mascar e ba-
las, entre outros itens. Os con-
gressistas que passaram por lá 
também receberam a edição 
151 do Jornal da ABO.

Para o presidente da associação, 
Dr. Luiz Fernando Varrone, o 33° 
Ciosp foi um sucesso e foi uma 
honra para a ABO compartilhar 
deste momento tão importante 
para a odontologia brasileira. “A 
ABO conseguiu, neste grande 
evento, demonstrar o seu traba-
lho, sempre em prol da odonto-
logia brasileira”, conclui. 

O uso de células-tronco na re-
generação de dentes, ossos e 
tecidos moles — chamado de 
“terceira dentição” – foi um dos 
assuntos que mais despertaram 
o interesse de profissionais 
e estudantes no 33° Ciosp. O 
tema fazia parte da programa-
ção científica do congresso e 
foi tratado no dia 22 de janeiro.

De acordo com o Dr. Luciano 
Casagrande, cirurgião-dentista, 
mestre e doutor em Odontope-
diatria, e também professor res-
ponsável por ministrar o curso 
durante o Ciosp, esta é uma das 
áreas da saúde que está mais pró-
xima de recriar o natural com as 
técnicas da Engenharia Tecidual. 

Segundo o Dr. Casagrande os 
primeiros resultados positivos en-
volvendo células-tronco na odon-
tologia ocorreram há mais de dez 
anos, quando foi construído um 
dente por inteiro. Na época, a in-
tenção foi regenerar o dente e não 
apenas repará-lo.  Hoje, segundo 
ele, ao contrário da primeira expe-
riência bem-sucedida, a maioria 
dos tratamentos visa a reparação 
de danos ou funções. Logo após 
relembrar os resultados positivos 
do passado, o professor apresen-
tou uma estatística bastante alar-
mante: no Brasil, a necessidade 

de algum tipo de prótese costuma 
surgir ainda na adolescência – en-
tre 15 e 19 anos.

Os estudos atuais envolvendo 
células-tronco na polpa dos 
dentes permanentes e até mes-
mo nos decíduos (dentes de 
leite) são muito promissores. 
“As células-tronco pulpares têm 
uma característica muito espe-
cial de autorrenovação, bem 
como uma grande capacidade 
de diferenciação e prolifera-
ção”, informa Casagrande. Ele 
acrescenta que isso, no futuro, 
pode possibilitar sua utilização 
em inúmeros procedimentos 
odontológicos, que visam re-
cuperar a qualidade da saúde 
bucal do paciente. 

No Brasil, por enquanto, só é 
permitido o armazenamento 
de células-tronco originadas 
do sangue do cordão umbilical 
e placentário – procedimento 
regulamentado pela Anvisa. De 
acordo com o Dr. Casagrande, 
essas células são separadas, 
quantificadas, processadas e 
armazenadas a -196°C até sua 
aplicação. Para as experiências, 
explica, são utilizadas as célu-
las-tronco pós-natais. “Essas 
células parecem apresentar uma 
‘memória’ do tecido de origem, 

o que faz com que tenham maior 
capacidade de se diferenciar 
em outros tecidos como polpa, 
dentina e osso alveolar”, conta.

Casagrande frisou que, na odon-
tologia, há cinco meios de ob-
tenção das células-tronco: a par-
tir da polpa dentária, dos dentes 
de leite esfoliados, do ligamento 
periodontal (que liga o dente ao 
osso), das células progenitoras 
do folículo dentário e da papila 
apical (tecido que fica embaixo 
da raiz, quando o dente está se 
formando).  “As células-tronco 
obtidas a partir da polpa dos 
dentes permanentes foram as 
primeiras a serem isoladas e, 
portanto, há mais estudos com-
provando seu potencial de rege-
neração de tecidos”, informa. 

São as células-tronco obtidas a 
partir da papila apical que pa-
recem ter condições de formar 
uma raiz completa, de acordo 
com Casagrande. “E apesar de 
tudo isso nos levar a crer que as 
elas poderão resultar numa ter-
ceira dentição, ainda há um lon-
go percurso a ser trilhado, tanto 
no âmbito da pesquisa e estudos 
clínicos, como nas questões rela-
cionadas à legislação que regula-
menta o uso de células-tronco na 
Odontologia”, conclui. 

Entre os dias 22 e 25 de janeiro 
aconteceu o 33º Congresso In-
ternacional de Odontologia de 
São Paulo (Ciosp), apresentando 
o tema Integração, conhecimen-
to e tecnologia em um único 
lugar! Estiveram reunidos mais 
de 85 mil congressistas na pro-
gramação científica e milhares 
de pessoas foram atraídas pelas 
novidades da feira comercial. O 
clima era de negócios e muitos 
dos expositores alcançaram suas 
metas de vendas já no primeiro 
dia do evento.

Estiveram presentes 267 exposi-
tores. Dentre eles, 200 empresas 
nacionais e também representan-
tes do mercado de odontologia 

de 14 países: Estados Unidos, 
China, Argentina, Israel, Itália, 
Canadá, Suíça, Holanda, Dina-
marca, Finlândia, Coreia, Japão, 
Paquistão e Malásia. A grade cur-
ricular contou com a participa-
ção de ministradores estrangei-
ros também, além dos grandes 
nomes da odontologia brasileira. 
Ao todo, foram mais de 400 ho-
ras de cursos, além da realização 
de workshops e hands-on duran-
te todos os dias de evento.

Segundo a presidente de hon-
ra do 33º Ciosp, Drª. Helenice 
Biancalana, este congresso é 
um evento que a cada ano se 
renova, devido às necessidades 
que a odontologia e suas áreas 

apresentam. “Este ano estamos 
investindo na integração dos co-
nhecimentos e, mais do que nun-
ca, este congresso está trazendo 
toda a comunidade odontológi-
ca e não apenas o cirurgião-den-
tista”, afirmou a Drª. Biancalana, 
ao destacar também os eventos 
que acontecem em paralelo ao 
Ciosp: 1º Congresso Mundial e 
Estética Orofacial, 1º Congresso 
Internacional de Laser das Divi-
sões da World Federation for La-
ser in Dentistry, e o 3º Encontro 
Nacional de ASB e TSB (Enat).

Durante a solenidade de aber-
tura, onde estavam presentes os 
principais nomes da odontologia 
brasileira e figuras importantes da 

política nacional, o Ministro de 
Estado da Saúde, Arthur Chioro, 
falou sobre os desafios da saúde 
bucal pública atual e destacou as 
realizações dos últimos anos para 
diminuir a incidência de cárie na 
população brasileira. Segundo ele, 
pouquíssimos países avançaram 
tanto quanto o Brasil para garan-
tir a saúde bucal como direito de 
cidadania. “Hoje é um direito das 
pessoas voltar a sorrir, a mastigar, a 
viver com dignidade, mas ainda há 
muito trabalho a ser feito”, afirmou.

Também presente na abertura 
oficial do Ciosp e durante as ativi-
dades científicas, o coordenador 
nacional de Saúde Bucal, Gilberto 
Pucca Jr., comentou o congresso 

destacando o privilégio de se ter 
um evento de grande porte que 
coloca o Brasil na agenda mun-
dial da odontologia. “Não se faz 
uma área de saúde bucal só com 
um profissional e este é o grande 
avanço do Ciosp, reunir não ape-
nas cirurgiões-dentistas, mas sim 
toda a equipe”, disse, frisando 
ainda o poder tecnológico que o 
evento traz para o país no campo 
da odontologia. 

O 34º Ciosp já foi divulgado e 
acontecerá entre os dias 28 e 31 
de janeiro de 2016. A coordena-
ção executiva ficará por conta 
de Waldyr Romão Jr. e a grade 
científica fica sob o comando de 
Renato Miotto Palo. 

Estande da ABO foi vitrine importante para 
mostrar o trabalho e benefícios da instituição 
para profissionais no 33º Ciosp 

Segundo o palestrante Luciano Casagrande, cientistas trabalham  
para criar uma ‘terceira dentição’ por meio de células-tronco
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Comércio ilegal de implantes 
e componentes dentários. Este 
foi o tema do 2° Fórum so-
bre Pirataria na Odontologia, 
promovido pela Associação 
Brasileira da Indústria de Arti-
gos e Equipamentos Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares 
e de Laboratórios (Abimo), 
em parceria com instituições 
relacionadas à área. O evento 
aconteceu no dia 25 de janeiro, 
durante o 33° Congresso Inter-
nacional de Odontologia de 
São Paulo (Ciosp).

O presidente executivo da Abi-
mo, Paulo Fraccaro, foi o pri-
meiro palestrante. Ele destacou 
a importância do Grupo de Tra-
balho (GT), composto pela Abi-
mo e pela Associação Paulista 
de Cirurgiões Dentista (APCD), 
em parceria com o Conselho 
Federal de Odontologia (CFO); 
a Associação Brasileira de Ci-
rurgiões Dentista (ABCD); a 
Associação dos Técnicos de 
Próteses Dentárias (APDESP); a 
Associação Brasileira de Odon-
tologia (ABO) e também a 

Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). O GT, criado 
na primeira edição do even-
to, durante o 32° Ciosp, tem 
sido fundamental no combate 
à pirataria em produtos odon-
tológicos. “Ao organizar este 
fórum, a Abimo quer unir todas 
as instituições envolvidas, com 
o objetivo de conscientizar 
sobre a pirataria, incentivar as 
empresas a legalizarem e certi-
ficarem seus produtos e, assim, 
promover maior segurança aos 
usuários”, declara.

Em seguida, foi a vez de Fá-
bio Embacher, presidente da 
empresa Emfils, alertar sobre 
os riscos da pirataria dos im-
plantes dentários. Ele explicou 
que o produto é um conjunto 
composto por um parafuso, um 
componente protético (pino) e 
uma prótese dentária. O com-
ponente protético é comercia-
lizado separadamente, já que 
cada paciente possui carac-
terísticas diferentes, seja com 
relação à largura do dente, à es-
pessura de gengiva ou do osso. 

Mas, segundo ele, o produto 
pirata não é fabricado para se 
ajustar a essas diferenças. “Só 
um tipo de componente é co-
mercializado, o que acarreta 
problemas como fixação ine-

ficiente, fissuras que retêm ali-
mentos, infecções, e até fratura 
de osso”, alerta.  

O gerente regulatório da Abi-
mo, Joffre Moraes, foi o terceiro 

a falar. Ele disse acreditar que o 
principal instrumento de com-
bate à pirataria é o consumidor 
final, isto é, o próprio paciente. 
“Por isso, o que nós da Abimo 
propomos é a criação de um 
“cartão do paciente” – uma fi-
cha contendo todas as informa-
ções dos produtos utilizados 
no tratamento, além da iden-
tificação do próprio profissio-
nal de odontologia”, descreve. 
Ainda sobre o cartão, Moraes 
explica que, se assim for feito, a 
fiscalização ficaria sob respon-
sabilidade do consumidor final, 
um dos mais prejudicados nes-
te tipo de comércio ilegal.

Já no âmbito judicial, o advo-
gado Rodolfo Tsunetaka Ta-
manaha, ex-secretário do Con-
selho Nacional de Combate à 
Pirataria, do Ministério da Justi-
ça, defende que o melhor plano 
de ação é focar em fiscalização, 
prevenção e conscientização, 
atitudes centrais do 3º Plano 
Nacional de combate à Pirata-
ria, lançado no ano passado.

Knud Sorensen, vice-presidente 

do setor odontológico da Abi-
mo, concorda com as ideias 
propostas pela Abimo e se diz 
preocupado com a situação: 
“Não é justo que as empresas 
com tecnologias reconhecidas 
mundialmente tenham que se 
deparar com uma concorrência 
desleal que, como consequên-
cia, pode afetar a saúde bucal 
da população”, comenta.

Para o presidente da ABO, Luiz 
Fernando Varrone, um dos in-
tegrantes da mesa de debate, o 
cartão é uma ótima alternativa 
contra a pirataria, mas a cons-
cientização de profissionais e 
pacientes sobre os malefícios 
que um produto falsificado 
impacta na saúde é o passo 
mais importante. “A prática, 
além de desleal do ponto de 
vista mercadológico, é danosa 
do ponto de vista sanitário e 
penal, e todos os envolvidos, 
principalmente o consumidor 
final, precisam estar a par dis-
so”, conclui.  

Fórum discute a pirataria na odontologia
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Encontro reuniu dentistas, representantes de instituições e membros da Anvisa

ABO-RS fala sobre tecnologia e inovação
Pelo segundo ano consecuti-
vo, a Serra Gaúcha receberá 
a 15ª Jornada Odontológica 
Sul-Riograndense (JOS), pro-
movida pela ABO-RS. O con-
gresso acontecerá nos dias 28 
e 29 de agosto, e terá como 
tema principal Inovação e 
Tecnologia na Saúde Bucal. 
O objetivo é trazer novas vi-

sões sobre os avanços da 
área odontológica por meio 
de uma programação cien-
tífica, com com palestras de  
profissionais renomados no 
Rio Grande do Sul e em ou-
tros estados.

Sob a coordenação do Dr. Al-
temir Ferreira, o evento conta 
com o apoio do Convention & 

Visitors Bureau, das prefeitu-
ras de Gramado e Canela e do 
Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio Grande do Sul. 
Alcançando mais de 30 anos 
de tradição, a JOS busca a 
aproximação dos profissio-
nais da odontologia brasilei-
ra, com profissionais interes-
sados em trocar experiências, 

discutir mercado de trabalho 
e suas tendências, e promo-
ver a saúde.

Simultânea ao congresso 
acontece a Exposição Co-
mercial, que conta com a 
participação de empresas do 
segmento odontológico e a 
exposição de seus produtos 
e serviços que seguem as ten-

dências tecnológicas. Tam-
bém participarão expositores 
que atuam fora do mercado 
odontológico e que possam 
trazem inovação para a área.

Para mais informações, aces-
se o site www.jos.com.br ou 
entre em contato pelo e-mail 
eventos@abors.org.br e pelo 
telefone (51) 3330-8866. 
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Gestão estratégica  
na odontologia

Congresso aborda implantodontia

Brasília receberá 
27° Conbrape

A 3ª Conferência de Gestão 
Estratégia na Odontologia, a 
Odonto Management Brasil 
(OMB), acontecerá em São 
Paulo, nos dias 13 e 14 de 
abril.  O evento busca tratar 
da gestão estratégica em em-
preendimentos odontológicos 
abordando temas como Ten-
dências, Modelos e Negócios; 
Métricas e Indicadores; For-
mação de Parcerias; Consoli-
dação Empresarial; e  Contí-
nua Evolução.

A conferência é considerada 

pioneira nos debates sobre ges-
tão estratégica na odontologia, 
assunto que tem se tornado 
cada vez mais comum no seg-
mento. O objetivo é trazer no-
vas ideias e dicas para contri-
buir com o dentista quanto ao 
consultório como negócio.

Além do acesso ao evento, a ins-
crição inclui o material para con-
ferência, almoço e coffee break. 
Para mais informações sobre 
inscrição, agenda e palestrantes, 
acesse o site www.odontoma-
nagementbrazil.com.br.  

Em março, a cidade de Grama-
do, no Rio Grande do Sul, rece-
berá o ITI (International Team 
for Implantology) Congresso 
Brasil 2015, um dos eventos 
de destaque da Implantodon-
tia brasileira. A quinta edição 
do evento traz o tema central 
Construindo o Sucesso Clínico, 

que abordará as diversas face-
tas da implantodontia, e conta 
com renomados profissionais 
do segmento atuantes no Brasil 
e no exterior. Os dias reserva-
dos para o congresso são 19 a 
21 de março, no Serrano Resort 
Convenções e Spa.

Os profissionais que buscam 

maior conhecimento na área 
da implantodontia e as novi-
dades do mercado, contarão 
com uma programação cientí-
fica que tem início no Pré-Con-
gresso (dia 19). Este primeiro 
dia terá a presença do italiano 
Matteo Chipasco para falar 
sobre as práticas e novidades 

dos enxertos ósseos avança-
dos, e do suíço Alessandro De-
vigus, que abordará a realidade 
clínica e a excelência quanto 
se fala em estética na área de 
implantodontia.

Além das seções temáticas 
nos dias 20 e 21 de março, o 
congresso contará com uma 

programação paralela em seu 
último dia. Dois cursos estarão 
disponíveis: para técnicos em 
prótese dentária e para auxi-
liares de consultório odonto-
lógico. Toda a programação 
do congresso e outras informa-
ções estão disponíveis no site 
www.iti.org/congressbrazil. 

Entre os dias 30 de abril e 2 de 
maio acontecerá em Brasília 
o 27º Congresso Brasileiro de 
Periodontologia (Conbrape), 
considerado um dos maiores 
congressos odontológicos da 
América Latina. O tema desta 
edição será Periodontia no Con-
texto Interdisciplinar: Integran-

do as Melhores Práticas. 

A programação será dividida en-
tre simpósio e minicursos, fóruns 
científico e clínico, atividades 
específicas para acadêmicos de 
Odontologia e reunião entre os 
docentes de Periodontologia das 
diversas faculdades e dos cursos 
de pósgraduação Latu e Strictu 

Sensu. Também contará com um 
espaço reservado para palestras 
e workshops promovidos por 
empresas parceiras do congres-
so. Paralelamente também have-
rá uma feira comercial.

Para mais informações e 
inscrições, acesse o site:  
conbrape.org.br 

Representantes do Conselho 
Regional de Odontologia do 
Estado de São Paulo (Crosp) e 
de outras entidades odontoló-
gicas compuseram a mesa de 
abertura do Encontro de Co-
ordenadores de Saúde Bucal 
do Sistema Público, que acon-
teceu no dia 23 de janeiro, du-
rante o 33º Congresso Interna-
cional de Odontologia de São 
Paulo (Ciosp).

O encontro já faz parte do ca-
lendário do Ciosp desde 2001 
e tem o objetivo de divulgar e 
esclarecer os papéis das ins-
tituições em prol do atendi-
mento público em esferas es-
tadual e nacional.  Neste ano, 
o debate concentrou-se nas 
necessidades, conquistas e 
experiências de diferentes re-
presentantes da classe odon-
tológica no atual cenário. 

O presidente do Crosp, Dr. 
Cláudio Miyake, ressaltou que 
a aproximação constante en-
tre as entidades odontológicas 
em prol da saúde pública foi o 
principal meio de conquistar 
os avanços na valorização da 
Odontologia. “O Crosp sabe e 
reconhece a importância des-
sa união para melhorar o ser-
viço odontológico no serviço 
público e, independentemen-
te de suas principais funções, 
pela ética e o exercício legal 
da profissão, vem apostando 
em palestras e cursos para a 
profissionalização e a melho-
ra no atendimento público da 
população”, diz.

Na ocasião, estiveram presen-
tes para a composição da mesa 
e discurso de abertura o pre-
sidente do Crosp, Dr. Cláudio 
Miyake; o secretário do Crosp, 

Dr. Marco Manfredini; o pre-
sidente da Comissão de Ética 
do Conselho, Dr. Wilson Che-
diek; o coordenador Nacional 
de Saúde Bucal do Ministério 
da Saúde e do Programa Bra-
sil Sorridente, Dr. Gilberto 
A. Pucca Jr.; o presidente da 
Associação Brasileira de Ci-
rurgiões-Dentistas, Dr. Silvio 
Jorge Cecchetto; o presidente 
da Associação Paulista de Ci-
rurgiões-Dentistas, Dr. Adriano 
Albano Forghieri; a presiden-
te de honra do Congresso e 
diretora regional da Capital 
do Crosp, Dra. Helenice Bian-
calana; a Dra. Doralice Severo 
da Cruz Teixeira, membro da 
Comissão de Políticas Públi-
cas do Crosp; e a secretária do 
Conselho Estadual de Saúde 
de São Paulo, Dra. Stela Felix 
Machado Guillin Pedreira.  

33° Ciosp fomenta discussão 
sobre Saúde Pública
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Dr. Gilberto A. Pucca Jr., coordenador Nacional de Saúde 
Bucal do MS, diz que os encontros incentivam ideias para 
melhorar a saúde pública

Encontro acontece todos os anos, desde 2001
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Atendimento 
odontológico para todos

Meeting  discute 
saúde bucal de atletas

Durante as atividades do 33º 
Ciosp foi apresentada a ONG 
Dentistas na Rua, que busca 
proporcionar atendimento 
odontológico gratuito a pesso-
as em situação de rua. Idealiza-
da por um professor e estudan-
tes universitários voluntários, 
a proposta da instituição se 
estende para todos os profis-
sionais da odontologia que 
quiserem colaborar. A ONG foi 
criada baseada na filosofia de 
repensar a cidadania e não limi-
tar o atendimento odontológico 
apenas aos consultórios.

Durante a apresentação da 
nova instituição, o professor 

Dr. Luiz Mamede, contou que 
o foco do projeto é a região da 
Cracolândia, em São Paulo (SP), 
ainda que haja muito trabalho a 
ser feito até que a equipe atue 
no local. A ONG já conta com 
algumas parcerias e busca ou-
tras que possam contribuir. En-
tre os parceiros, estava presen-
te no lançamento Tina Galvão, 
assistente social com mais de 
40 anos de experiência e idea-
lizadora do movimento Aque-
le Abraço, e a atriz Vanessa 
Goulart, que contribuirá com 
as atividades de dramatização. 
Também estava presente o 
vice-presidente da Associação 

Paulista de Cirurgiões-Dentistas 
(APCD), Dr. Juscelino Kojima.

A ONG já teve sua primeira 
ação realizada em um albergue 
da capital paulista, onde rea-
lizou 22 atendimentos. A prin-
cípio a instituição busca par-
cerias com escolas municipais 
e estaduais, creches, asilos, 
prefeituras e órgãos públicos 
para realização das atividades. 
“Queremos ir onde o povo está 
e não consigo me enxergar sem 
realizar nenhuma ação frente ao 
que vejo hoje nas ruas de São 
Paulo”, declarou o Dr. Mamede 
em sua apresentação. 

Cerca de 200 congressistas, en-
tre CDs e estudantes de odon-
tologia, reuniram-se no dia 25 
de janeiro, durante o 33º Ciosp, 
no Meeting de Odontologia do 
Esporte. O objetivo do encon-
tro foi debater a importância 
da saúde oral no desempenho 
dos atletas de várias modalida-
des esportivas.

No começo da apresentação 
foram divulgados dois estudos 
que envolvem a saúde bucal 
em atletas. O primeiro deles 
foi publicado no British Jour-
nal of Sports Medicine e afirma 
que medidas simples, como 
estimular o uso de fio dental e 
uma escovação mais frequente 
dos dentes, têm um impacto 
muito positivo e contribuem 
inclusive para aumentar o de-
sempenho dos atletas. 

Outro estudo apresentado está 
relacionado a uma pesquisa 
feita durante as Olimpíadas de 
Londres, de 2012, que revelou 
que 18% dos atletas acreditam 
que problemas odontológicos 
exerceram impacto negativo 
nos seus resultados e 46,5% 
afirmaram não ter feito qual-
quer tratamento dentário no 
ano que antecedeu o evento. 
Desde então, há um consenso 
de que a saúde bucal tem de 
ser parte integrante dos cuida-
dos gerais com os atletas. 

Foi o que frisou o Dr. Hilton 
Tiba, coordenador técnico do 
Ministério dos Esportes, que 
tratou do tema Aplicação e 
importância da Odontologia 
dos Esportes em atletas de alto 
rendimento. Para ele, os atletas 
precisam, sim, preocupar-se 
com a saúde bucal que, uma 
vez negligenciada, pode afetar 
radicalmente sua performance 
e rendimento. “Se eles toma-
rem os cuidados odontológicos 
preventivos, que exigem pouco 

ou nenhum esforço extra, os ga-
nhos marginais de desempenho 
são consistentes”, diz. 

Sobre os cuidados mais reco-
mendados, o Dr. Tiba explica 
que são simples de seguir: usar 
cremes dentais – com mais 
flúor ou ainda específicos para 
dentes sensíveis –, aumentar 
os cuidados com a higiene 
bucal e o uso dos fios e fitas 
dentais.  “Em inúmeros casos, 
a diferença entre a medalha de 
ouro e a de prata foi uma dor 
de dente e suas consequên-
cias, como uma noite mal dor-
mida”, acrescenta.

Outro ponto importante des-
tacado pelo Dr. Tiba foi sobre 
como a rotina de treinos e a 
dieta alimentar desses atletas 
podem contribuir para o surgi-
mento de doenças orais. “Boca 
seca é um problema recorrente 
e que pode comprometer mui-
to a saúde bucal, já que a saliva 
ajuda a proteger os dentes de 
cáries e erosões”, conta. Em 
seguida, apresentou mais um 
inimigo do sorriso saudável dos 
atletas: as bebidas energéticas, 
que, de acordo com estudos, 
têm alto teor de açúcar e aci-
dez. “Elas agem na erosão do 
esmalte que protege a polpa 
do dente (dentina), resultando 
em aumento de sensibilidade e 
dor”, explica. A solução dada 
pelo especialista é substituir as 
bebidas ácidas por água. Mas 
quando isso não é possível, o 
ideal é fazer bochechos com 
água em abundância logo após 
a ingestão dos isotônicos ou re-
correr às gomas de mascar com 
açúcares alternativos, como o 
xilitol. “Todos esses cuidados 
podem manter a saúde bucal 
do atleta em perfeita condi-
ção”, conclui. 
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Prepare-se
Prepare sua agenda no primeiro semestre de 2015:
• 30 de abril a 02 de maio – 27º Congresso Brasileiro de Periodontologia (Conbrape)
• 13 a 16 de maio – Congresso Odontológico de Bauru (Cob)
• 06 a 09 de maio – 5º Congresso Internacional de Odontologia no Ceará

Mongeral comemora 180 anos
O presidente da ABO Nacional, Luiz Fernando Varrone, esteve presente no evento de ani-
versário da empresa parceira Mongeral Aegon realizado em Cancún. Na foto (da esquerda 
para direita): Helder Molina, presidente da Mongeral Aegon; Carla Leite de Abreu, diretora 
regional leste da Mongeral; e Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO Nacional. 

ALERTA!

Segundo pesquisa feita nas Olimpíadas de Londres em 2012, a 
saúde bucal merece atenção por parte dos atletas e das equipes:

18% dos atletas acreditam que  proble-
mas odontológicos  exerceram impacto 
negativo em seus resultados.

46,5% dos atletas afirmaram não ter 
feito qualquer tratamento dentário no 
ano que antecedeu o evento.
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Congresso discute sustentabilidade
Acontecerá neste ano em For-
taleza, Ceará, o 5º Congresso 
Internacional de Odontologia 
do Ceará (Cioce), promovido 
pela ABO-CE. Entre os dias 
6 e 9 de maio, a classe odon-
tológica estará reunida para a 
discussão do tema A Sustenta-
bilidade sob o Olhar da Odon-
tologia, com o objetivo de 

aprimoramento profissional. A 
última edição, em 2012, con-
tou com 5 mil participantes.

A programação científica do 
evento conta com profissionais 
renomados da odontologia bra-
sileira e internacional (relação 
de palestrantes disponível no 
site). Além de estimular a atua-
lização e a troca de experiências 

clínicas, o evento apresentará 
novas tendências e tecnologias 
sustentáveis. E na Feira de Ne-
gócios, os participantes terão 
acesso aos avanços do mercado 
neste segmento.

Para mais informações sobre 
programação, palestrantes e ins-
crições, acesse o site do evento: 
abo-ce.org.br/vcioce. 



ABO no  
33o Ciosp
A ABO Nacional esteve presen-
te na 33ª edição do Congresso 
Internacional de Odontologia 
de São Paulo (Ciosp) e aprovei-
tou o evento reforçar seu rela-
cionamento com empresas par-

ceiras, que marcaram presença 
na feira comercial do evento. 
Além disso, esteve em contato 
com as instituições parceiras 
que também apoiaram a reali-
zação do Ciosp. 
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Victor Guerrero Reynoso, diretor da Associação Dental Mexicana; Gorki Espinoza 
Ruiz, presidente eleito da Federação Odontológica Latino American (Fola); Oscar Rios 
Magallanes, presidente da Associação Dental Mexicana; Adriana Barros, da APCD; Luiz 
Fernando Varrone, presidente da ABO Nacional; Jander Ruela Pereira, vice-presidente da 
ABO Nacional

Knud Sorensen, vice-presidente do setor odontológico da Abimo; Claudio Miyake, presidente 
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Toxina botulínica e ácido hialurônico 
em procedimentos orofaciais
Terapias realizadas por profissionais especializados trazem benefícios estéticos e funcionais 

Várias especialidades da odontologia podem beneficiar-se com tratamentos que utilizam toxina botulínica e ácido hialurônico

Edição 152  |  Fevereiro/Março 2015
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Um dos desafios dos cirurgi-
ões dentistas no século 21 é 
proporcionar aos pacientes 
tratamentos odontológicos que 
melhorem simultaneamente os 
aspectos funcionais e estéticos.  
O maior objetivo das pesqui-
sas e práticas atuais é corrigir 
disfunções, promover a reabi-
litação oral, proporcionar mais 
qualidade de vida e harmonia 
facial dos elementos intra e ex-
traorais. Este cenário – que está 
em evolução – inclui novas tera-
pias que utilizam a toxina botu-
línica e o ácido hialurônico.

De acordo com o Dr. Marcos 
André Matos de Oliveira, mestre 
em Estomatologia, doutor em 
Imunologia e professor do curso 
de Toxina Botulínica e Preenchi-
mento Facial, a aplicação clínica 
da toxina botulínica tipo A tem 
sido realizada na Odontologia 
desde o início da década de 
1990, principalmente nos Es-
tados Unidos, no Canadá e em 
alguns países da Europa. “No 
Brasil, o CFO regulamentou seu 
uso a partir de 2011”, conta.  

Em abril de 2014, o Conselho 
Federal de Odontologia (CFO) 
publicou a Resolução 145 que 
atualizou a regulamentação 
de 2011, permitindo o uso do 
ácido hialurônico em procedi-
mentos odontológicos com re-
conhecida comprovação cien-
tífica, prática que até então era 
proibida. No caso da toxina 
botulínica, o conselho confir-
mou a permissão do uso tera-
pêutico da substância e vedou 
sua utilização pelos dentistas 
em procedimentos com fins 
exclusivamente estéticos. 

As decisões oficiais no Brasil 
sobre esses temas ainda são 
recentes, apesar da literatu-
ra mundial contar com vasta 
produção científica sobre a 
toxina botulínica e o ácido 
hialurônico em diferentes 
áreas da medicina e da odon-
tologia. “Várias pesquisas são 
realizadas e desenvolvidas 
por biólogos e veterinários 
e, posteriormente, levadas 
adiante para uso humano por 
médicos e cirurgiões-dentis-

tas”, aponta o Dr. Oliveira. No 
Brasil, são encontrados estu-
dos realizados por dentistas 
em parceria com outras es-
pecialidades médicas, artigos 

divulgados por brasileiros 
que desenvolveram pesquisas 
em instituições internacionais 
e muitos trabalhos estão em 

andamento, inclusive em vias 
de publicação.

Aplicação em diferentes espe-
cialidades – A Drª. Stephanie 
Alderete Feres Teixeira, es-
pecialista em Implantodontia 
e assessora odontológica da 
Allergan Produtos Farmacêu-
ticos – Divisão BOTOX® Neu-
rociências, esclarece que a 
aplicação da toxina botulínica 
tornou-se uma ferramenta útil 
e significativa no tratamento 
de lesões orais e maxilofa-
ciais. “Isso auxilia em proce-
dimentos que anteriormente 
eram realizados com mais di-
ficuldade e também potencia-
liza os resultados”, explica.  

Entre as disfunções que po-
dem ser tratadas com toxi-
na botulínica, a Drª. Teixeira 
menciona: sorriso gengival, 
cefaleia tensional, apertamen-
to dental, bruxismo, distonias 
oromandibulares, paralisia 
facial e disfunção das ATMs. 
Além disso, ela diz que a to-
xina pode ser coadjuvante nas 

cirurgias ortognáticas e fratu-
ras faciais, na hipertrofia do 
masseter e na implantodontia. 
“A maioria das especialidades 
pode se beneficiar do uso da 
substância, como a ortodon-
tia, implantodontia, prótese 
dental, periodontia, estoma-
tologia, cirurgia bucomaxilo-
facial, cirurgia ortognática, e 
também quem trabalha com 
disfunção temporomandibular 
e dor orofacial”, relaciona. 

O Dr. José Peixoto Ferrão Jr., 
professor responsável pela 
disciplina de Periodontia da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul e coordenador 
da Sociedade Brasileira de 
Toxina Botulínica e Preenchi-
mento Facial, explica que ra-
ramente o procedimento com 
toxina botulínica apresenta 
alguma intercorrência. “A 
mais comum é a migração da 
toxina para um músculo dife-
rente do planejamento inicial, 
causando um efeito indeseja-
do, porém transitório”, conta. 
Segundo o profissional, com 

Toxina 

botulínica 

consolidou-se 

no tratamento 

de lesões orais 

e maxilofaciais
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Toxina botulínica no tratamento do bruxismo
Nos casos de bruxismo, a to-
xina botulínica permitiu uma 
abordagem de tratamento 
que não existia antes, que 
traz benefícios quando bem 
indicada, conforme atestam 
inúmeros estudos. Entretanto, 
o procedimento para este fim 
no Brasil caracteriza-se por 
uso off label da substância, 
tendo em vista que as toxinas 
botulínicas do tipo A disponí-

veis no mercado brasileiro não 
possuem aprovação da Anvisa 
para esta finalidade, como ex-
plica a Drª. Stephanie Alderete 
Feres Teixeira, especialista em 
Implantodontia e assessora 
odontológica da Allergan Pro-
dutos Farmacêuticos – Divisão 
BOTOX® Neurociências. 

O Dr. Tarley Pessoa de Barros, 
doutor em Odontologia pela 

Universidade de São Paulo 
(USP) e coordenador do curso 
de Odontologia da Faculda-
de de Ciências de Guarulhos 
(Facig), confirma que o uso 
da substância trouxe novas 
abordagens terapêuticas, prin-
cipalmente em pacientes resis-
tentes à utilização de aparelho 
interoclusal. “É um tratamento 
seguro, que se restringe à apli-
cação da toxina e não gera o 

desconforto do uso da placa 
pelo paciente, porém temos 
ainda como impedimentos o 
custo mais alto e a possibili-
dade de reaplicação”, explica. 
Na implantodontia, a toxina 
também pode ser recomenda-
da em situações nas quais o 
bruxismo desencadeia cargas 
oclusais intensas e que podem 
causar danos aos implantes.

 O Dr. Barros informa que está 
desenvolvendo uma pesquisa 
relacionada ao bruxismo com 
o objetivo de demonstrar a im-
portância da utilização da toxi-
na botulínica nesta patologia. 
Segundo ele, os resultados são 
extremamente satisfatórios. 
Este material científico deverá 
ser disponsiblizado em breve à 
classe odontológica. 

Versatilidade de aplicações
A aplicação da toxina botulí-
nica e do ácido hialurônico na 
odontologia representa um im-
portante avanço na utilização 
de técnicas minimamente invasi-
vas para reabilitação oral, tanto 
nos aspectos estéticos quanto 
funcionais. Sobre este tema, o 
Jornal da ABO entrevistou o Dr. 
Tarley Pessoa de Barros, que es-
clareceu alguns aspectos impor-
tantes sobre os tratamentos. 

Como o senhor avalia a tendência 
de uso das técnicas minimamente 
invasivas e a disseminação destes 
avanços para a população?

Sem dúvida alguma, a utilização 
de técnicas minimamente inva-
sivas provoca um avanço con-
siderável na Odontologia e para 
os pacientes, que conseguem 
realizar seus tratamentos com se-
gurança e preservação. O uso da 
toxina traz vantagens em pratica-
mente todas as especialidades, 
com diferentes focos. Desde a 
prótese, passando pelas cirur-
gias, implantes e, até mesmo, em 
pacientes com necessidades es-
peciais. Já o ácido hialurônico 
pode ser metabolizado por todas 
as células somáticas. Isto significa 
que esta substância é fundamen-
talmente adequada para indica-
ções de tecido mole e também 
para o tecido duro, trazendo inú-
meras possibilidades. 

A odontologia, em todo o mundo, 
dentro das diversas especialida-
des, vem utilizando estes proce-
dimentos nas clínicas. Existe uma 
gama enorme de publicações 
que justificam sua utilização. O 
profissional precisa entender as 
peculiaridades de cada substância 
e preparar-se para seu uso. Não 
podemos abrir mão destas novas 
alternativas de tratamento, tendo 
em vista que o Brasil é um dos 
principais polos de pesquisas cien-
tíficas e um dos mais avançados no 
desenvolvimento desses trabalhos.

Como a toxina botulínica propor-
cionou avanços para a odontologia?

Ela surge como uma alternativa, 
ao solucionar problemas por meio 
de novas técnicas em diferentes 
situações clínicas que poderiam, 
até então, não estar sendo tratadas 
de maneira tão eficaz e satisfatória 
para o paciente. Em muitos casos, 
seu uso reduz o tempo de trabalho 
e potencializa os resultados.

A toxina botulínica apresenta uma 
série de possibilidades e surge 
como mais uma excelente técnica 
à disposição dos profissionais e 
pacientes. É possível utilizar a to-
xina botulínica na odontologia em 
casos de bruxismo, sorriso gengi-
val, disfunção temporomandibu-
lar, em pré e pós cirúrgico, como 

cirurgia ortognática, assimetria do 
sorriso e, mais recentemente, tem 
sido descrita a utilização profiláti-
ca para a redução da força muscu-
lar em músculos, como masseter 
e temporal, em alguns casos de 
implantodontia, dentre eles, o 
procedimento de carga imediata. 
Existem ainda outras possibilida-
des em estudo.

De que forma a toxina botulínica 
facilita o tratamento odontológi-
co de pessoas com necessida-
des especiais?

No caso de um paciente que tem 
bruxismo, por exemplo, é uma fer-
ramenta fundamental, pois evita a 
necessidade de moldagem, con-
fecção de aparelho interoclusal 
e ajustes que dificilmente seriam 
tolerados pelos pacientes com 
necessidades especiais. Outro 
caso que poderíamos comentar 
é a sialorreia, comum em diversos 
pacientes que apresentam doen-
ças neurológicas, como paralisia 
cerebral e Mal de Parkinson. Este 
problema se não for tratado pode 
levar a complicações clínicas e 
funcionais aos pacientes.

Em quais especialidades odonto-
lógicas o uso do ácido hialurônico 
pode trazer vantagens?

Assim como a toxina botulínica, 
praticamente todas as especiali-

dades odontológicas são favore-
cidas com a utilização do ácido 
hialurônico por conta de suas pro-
priedades. Ainda há muito o que 
se descobrir a respeito também.

Para quais tratamentos odonto-
lógicos (estéticos e funcionais) o 
ácido hialurônico é indicado?

São vários: preenchimento oro-
labial, reconstrução de papilas, 
diminuição da sensibilidade den-
tal, utilização em procedimentos 
cirúrgicos como auxiliar na neo-
formação óssea e cicatrização de 
feridas, como substituto de mem-
brana, enxerto em levantamento 
de seio, prevenção da conforma-
ção do alvéolo, e terapia perio-
dontal em procedimentos junto à 
articulação temporomandibular.

Quando o assunto é sensibilidade 
dental, qual a contribuição do áci-
do hialurônico?  

Existe um trabalho de pesquisa 
sendo desenvolvido por um grupo 
japonês que mostra a possibilida-
de do ácido hialurônico de criar 
um ambiente propício à formação 
de dentina reparadora por meio da 
diferenciação de células mesen-
quimais indiferenciadas em células 
semelhantes a odontoblastos.

Quais são os casos clínicos nos 
quais as duas substâncias po-

dem ser aplicadas em conjunto 
no tratamento odontológico?

Podemos citar as cirurgias ortog-
náticas, nas quais empregamos 
a toxina para relaxamento da 
musculatura e o ácido para fina-
lização e obtenção de mais har-
monia facial. Na articulação tem-
poromandibular, a toxina pode 
ser aplicada para promover o 
relaxamento muscular, enquanto 
o ácido é utilizado como visco su-
plemento para articulação.  

O Dr. Tarley Pessoa de Barros 
é doutor em Odontologia pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), coordenador do curso 
de Odontologia da Faculdade de 
Ciências de Guarulhos (Facig) e 
membro da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial e da International 
Association of Oral and Maxillofacial 
Surgeons Foundation (IAOMSF).

A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Ácido 

hialurônico é 
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em diversos 
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técnica adequada e bom pla-
nejamento, a migração rara-
mente acontece. 

Por tratarem-se de medica-
mentos biológicos, as toxinas 
possuem características es-
pecíficas, devido ao processo 
de fabricação, tipo de cepa 
utilizada e envase. Por isso, a 
Drª. Stephanie Teixeira expli-
ca que cada toxina botulínica 
é considerada única, além de 
possuir diferentes indicações, 
efeitos e dosagens aprovadas 
pela Anvisa, tanto no uso cos-
mético como terapêutico. 
“O melhor produto é aquele 
que o profissional prescreve, 
conhecendo profundamente 
seu perfil de segurança e efi-
cácia”, completa.

Ganhos estéticos e funcionais –   
O ácido hialurônico é o pre-
enchedor aplicado em tecidos 
moles mais usado no mundo. 
Pode ser utilizado em toda a 
região peribucal e intraoral. 
As principais indicações são 
lábios, comissuras, papilas in-
terdentais e sulcos nasogenia-
no e nasolabiais.

“Inicialmente, esta substân-
cia trouxe avanços nas ATMs, 
promovendo a viscosuple-
mentação, e solucionando 
situações em que as próteses 
convencionais ou sobre im-
plantes não conseguem ofe-
recer uma melhora estética 
adequada”, conta o Dr. José 
Peixoto Ferrão Jr. Atualmente, 
o ácido hialurônico comple-
menta diversos tratamentos 

odontológicos com ganho es-
tético e funcional.  

A Drª. Stephanie Teixeira ex-
plica que, por ter enfeito  
antiinflamatório, o ácido hia-
lurônico tem indicação para os 
mais variados procedimentos, 
como cicatrização de feridas e 
úlceras, substituto do líquido 
sinovial na lubrificação das arti-
culações, cirurgia de reabertura 
de implante e terapia periodon-
tal. Há ainda a utilização com 
enxerto ósseo em levantamento 
de seio maxilar, como coadju-
vante para melhorar a localiza-
ção e evitar o deslocamento de 
enxertos granulados, e auxiliar 
no processo regenerativo pós-
procedimentos periodontais.

O ácido hialurônico é um com-

ponente normal da pele, mas 
sua aplicação necessita de sóli-
dos conhecimentos. De acordo 
com o Dr. Marcos André Matos 
de Oliveira, existem algumas 
intercorrências, usualmente 
classificadas como frequentes 
e raras. As frequentes são erite-
ma, edema, equimoses, hema-
tomas e dor na aplicação. As 
mais raras são infecção local, 
granulomas e efeito Tyndall.

Para acompanhar estes avan-
ços terapêuticos minimamen-
te invasivos, os cirurgiões-
dentistas devem investir na 
formação contínua em centros 
de ensino reconhecidos. Des-
ta forma, é possível assegurar 
os benefícios aos seus pacien-
tes e retorno financeiro para 
seu consultório. 
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O 33° Ciosp foi palco do lan-
çamento destaque de 2015 
da Kavo: a linha de cadeiras 
Kavo AQIA. De acordo com a 
fabricante, o equipamento foi 
projetado para tornar a experi-
ência odontológica ainda mais 
prática e confortável. Além 
das características que a mar-
ca destaca, como ergonomia, 
biossegurança e versatilidade, 
o lançamento promete trazer 
mais conforto e satisfação para 
o dentista e paciente.
A cadeira, segundo a Kavo, 
possui um sistema avançado 
de ergonomia entre o encosto 
e o assento, que foi projetado 
respeitando os movimentos 
naturais do corpo humano. Ele 
não gera a sensação de esma-
gamento, pois não empurra as 
costas do paciente para fora 
da cadeira, evitando assim que 
ele tenha que se reacomodar.
A manutenção também ficou 
mais simplificada, já que na 
AQIA o posicionamento da 
placa eletrônica localiza-se 
na base do assento e não na 
base do estofado. Segundo a 
empresa, isso, além de facili-
tar a manutenção, diminui o 
risco de infiltração de líquidos 
e umidade. Outro diferencial 
que a fabricante destaca é o 
novo formato da base da ca-
deira, agora mais curta e larga 
no centro. O design promete 
mais estabilidade ao conjunto, 
melhor aproximação do den-
tista e paciente e não necessita 
ser fixada ao chão. 
O pedal Premium também cha-
mou a atenção dos profissio-

nais de odontologia durante o 
lançamento, porque possibi-
lita um trabalho ergonômico 
sem a necessidade de exercer 
continua pressão com o pé e 
permite o controle de todas as 
funções da cadeira e dos ins-
trumentos. Assim como todo o 
resto do equipamento, a mesa 
destacou-se entre as demais 
novidades. Principalmente por 
permitir a possibilidade de es-
colha de uma das duas opções 
de modelo, ambas com cinco 
terminais, e pelas funções prá-
ticas que oferece de on/off do 
Spray, Chip Blower, Micromo-

tor elétrico e Ultrascaler.
Por causa de suas formas mais 
arredondadas e por ocupar me-
nos espaço no consultório, a 
suctora da AQIA também atraiu 
a atenção dos dentistas presen-
tes. A cuba giratória em 180°, 
que permite posicionamentos 
diversos, e os refletores, que 
proporcionam economia de 
energia, maior vida útil e não 
aquece o ambiente de trabalho, 
também tiveram destaque.
A Kavo disponibiliza o equipa-
mento em duas versões, destro e 
canhoto, e em três cores: rosa fla-
mingo, azul fiji e cinza vulcano. 

Dabi Atlante 
e Gnatus 
anunciam fusão

Grande lançamento da Kavo

Novidades em diagnóstico  
e cirurgia no Ciosp

No dia 12 de janeiro foi ofi-
cialmente anunciada a fusão 
da Dabi Atlante e da Gnatus, 
ambas tradicionais fabricantes 
de equipamentos odontológi-
cos e sediadas em Ribeirão 
Preto, São Paulo. 
Segundo o presidente da Gna-
tus, Gilberto Nomelini, a opera-
ção ainda depende da aprova-
ção do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), 
órgão cuja missão é zelar pela 
livre concorrência no mercado. 
Caso a fusão seja autorizada, as 
empresas, juntas, contarão com 
cerca de 1.100 funcionários, 
vendas em 2015 estimadas em 
R$300 milhões e exportações 
para aproximadamente 150 paí-
ses nos cinco continentes.
Nomelini conta que, logo após 
aprovação do Cade, as duas 
empresas elegerão um Conse-
lho Administrativo único. “Até 
lá as atividades, funções e car-
gos seguem de forma normal e 

independente”, informa.
Sobre os motivos da fusão, No-
melini menciona a oportunida-
de de obter maior atuação no 
mercado global, com foco não 
só em produtos odontológicos, 
mas também em outras áreas, e 
otimizar recursos para o desen-
volvimento de produtos e gera-
ção de empregos novos e mais 
qualificados. “A inovação faz 
parte do DNA das duas empre-
sas que continuarão oferecen-
do novos produtos e serviços 
aos seus clientes”, afirma.
Para o presidente da Dabi 
Atlante, Pedro Biagi Neto, o 
fato de atualmente ambas se-
rem concorrentes nunca foi um 
empecilho para a união. “Ao 
contrário, sempre houve uma 
admiração mútua entre a Dabi 
e Gnatus”, conta. De acordo 
com ele, a fusão fortalece as 
empresas no segmento da saú-
de e só tem a acrescentar ao 
mercado odontológico. 

A Dabi Atlante – empresa que 
há 68 anos produz e comercia-
liza linhas de consultórios, peri-
féricos, peças de mão, diagnós-
tico por imagem e implantes 
– levou para o 33° Ciosp, que 
aconteceu de 22 a 25 de janei-
ro, lançamentos em todas as 
áreas de atuação da empresa.
Na linha de implantes o desta-
que é o lançamento da cirurgia 
guiada PROSS Guide, em par-
ceria com a Kea-Tech. Em um 
processo inovador e simples, a 
guia tomográfica é transforma-
da em guia cirúrgica, o que eli-
mina a central de prototipagem/
usinagem do processo. Na área 
de diagnóstico por imagem, a fa-
bricante lançou o sensor intrao-
ral New Ida. O produto promete 
oferecer uma melhor resolução 
das imagens capturadas e um 
software 2.0 que, entre outras 
funções, realiza a medição do 
canal radicular.

A Dabi também apresentou du-
rante o Ciosp, em primeira mão, 
sua nova linha de tomógrafos 
Eagle 3D VBeam, com FOVs de 
5x5, 8x8, 8x12 e 23x16. A pro-
messa é de que os produtos ofe-
reçam uma solução completa 
com aplicador em endodontia, 
implantodontia e ortodontia.
Já na linha de equipamentos 

e consultórios, a fabricante le-
vou para o seu estande na fei-
ra as novas cadeiras New Galla 
e New Croma, ambas com a 
versão touch. Os dois mode-
los ganharam o uso combina-
do com o iPAD, com a função 
de oferecer ao profissional de 
odontologia total comando das 
funções das cadeiras. 

Com a fusão, as empresas buscam maior 
competitividade e oportunidades no mercado global 

Entre os lançamentos estão produtos nas áreas de 
implantes e diagnóstico por imagem 
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Empresas buscam maior atuação 
no mercado de odontologia,  
inovação e geração de empregos 
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Indusbello leva loja conceito ao 33° Ciosp
Com uma série de novos pro-
dutos para os profissionais de 
odontologia, a Indusbello, em-
presa nacional da área de pro-
dutos odontológicos e médicos 
com mais de 20 anos de atuação 
no mercado, marcou presença 
no 33° Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo 
(Ciosp) com uma abordagem 
diferente das demais edições da 
feira: uma loja conceito.
A fabricante esclarece que o in-
tuito do estande em formato de 
loja foi levar ao alcance dos con-
gressistas os produtos tradicio-
nais e também alguns lançamen-
tos da marca.  De acordo com o 
diretor executivo da Indusbello, 

Leonardo Beni, em 2015 a empre-
sa busca a solidificação de seus 
produtos no mercado odontoló-
gico. “Completamos 21 anos de 
existência e estamos aqui para 
mostrar que somos parceiros do 
dentista brasileiro”, diz.
Beni também explica que a loja 
conceito não comercializou ne-
nhum produto em seu estande. 
“Temos uma série de dentais 
parceiras que fizeram parte do 
evento e que comercializaram 
para nós”. Os profissionais que 
quiseram adquirir o produto, de 
acordo com ele, foram encami-
nhados para os estandes da Den-
tal Cremer, Gutierre e ICE.

Lançamentos – Uma das novida-
des levadas ao 33º Ciosp foi o Po-
cketfun, um estojo com tamanho 
ideal para a acomodação e trans-
porte de aparelho ortodôntico 
móvel, moldeiras para clarea-
mento, tratamento de bruxismo, 
aplicação tópica de flúor e gel e 
protetor bucal esportivo. Segun-
do a Indusbello, o produto pos-
sui uma tampa giratória que evita 
a queda do aparelho durante a 
abertura, trava de segurança que 
inibe o acesso de outras pessoas 
ao aparelho, vazão na base inte-
rior que mantém a parte interna 
seca e dois orifícios superiores 
para ventilação no ambiente in-
terno, evitando possíveis odo-

res, diferentemente dos demais 
estojos atualmente disponíveis 
no mercado. Estão disponíveis 
em seis cores: verde, amarelo, la-
ranja, verde, azul e lilás. Eles são 
comercializados em kits de seis 
unidades, com opções de uma 
cor só ou sortidos.
O outro lançamento da empre-
sa foi o E-mold, uma placa para 
confecção de moldeiras flexível, 
formato quadrado, em material 
transparente disponível em três 
tipos de espessuras que possibi-
litam a adaptação e a reprodução 
da arcada dentária. Além destes 
dois produtos, a Indusbello teve 
uma terceira novidade: um su-
porte para alicates com dupla 

funcionalidade: acessório de 
trabalho e objeto decorativo. Ele 
está disponível nas cores: bran-
co, preto, verde e lilás e tem de-
sign clean e moderno. 

Outras ações no Ciosp – Leo-
nardo Beni aproveitou a feira 
para representar a Indusbello 
na campanha #ValorizaOdonto, 
iniciativa que visa a valorização 
da odontologia brasileira.  Para 
a ocasião, Beni gravou um vídeo 
compartilhando a história da In-
dusbello na odontologia nacio-
nal e explicou como a empresa 
colabora para facilitar o trabalho 
dos profissionais da área. 



Scanner  
Intraoral

Nova tecnologia para 
coroas e pontes

Franquias sob medida

Novo enxaguante 
antimanchas no mercado

A Voco acaba de lançar o Struc-
tur 3, um compósito autopoli-
merizável para confecção de 
coroas e pontes provisórias. Se-
gundo a marca, ele oferece agili-
dade na aplicação. A novidade 
também promete uma estética 
semelhante a dentes humanos, 
com brilho elevado, sem poli-
mento. A fabricante ainda diz 
que o produto oferece maior re-
sistência à compressão. 

Durante o Ciosp, a Ortodontic 
Center apresentou um simulador 
de resultados financeiros para 
clínicas odontológicas. O equi-
pamento mostrou, por exemplo, 
os ganhos que a clínica teria caso 
se tornasse franqueada da marca.  
Também foram mostrados novos 
modelos de negócio: Full, para ci-
dades com mais de 60 mil habitan-
tes; e Presence, para cidades com 
até 60 mil habitantes. 

A empresa Johnson & Johnson 
está aumentando a linha de pro-
dutos Listerine e realizou um pré-
lançamento no 33º Ciosp. O novo 
Listerine Antimanchas promete 
remover as manchas já presentes 
nas superfícies dos dentes que 
são causadas por corantes pre-
sentes em alimentos e bebidas 
comuns, como café, chás e vinho. 
A marca declara que seu novo 
produto ajuda na recuperação do 

branco natural dos dentes.

O cirurgião-dentista José Edu-
ardo Pelino, diretor de assuntos 
científicos e profissionais da 
Johnson no Brasil, explica que 
a nova fórmula de Listerine Anti-
manchas não contém Zinco, mas 
que contém uma combinação de 
polifosfatos que, além de evitar a 
formação de tártaros e cálculos, 
evita o amarelamento dos dentes, 
remove as manchas já existentes e 

evita a formação de outras. 

O produto estará disponível 
para os dentistas a partir de abril 
e maio, e será vendido para o 
público em geral no segundo 
semestre de 2015. Durante o 
Ciosp, os congressistas pude-
ram experimentar a nova fór-
mula disponível no estande da 
Johnson & Johnson, que trazia 
também uma explicação com-
putadorizada da novidade. 

16 Mercado

Fornecedora mundial de sis-
temas de imagens médicas e 
dentais, a Carestream Dental 
levou ao 33° Ciosp diversas 
novidades. Uma delas foi o 
CS3500, um scanner intrao-
ral usado para a odontolo-
gia restauradora. Segundo 
a marca, o produto oferece 
conforto ao paciente, pois 

permite a captura rápida de 
imagens digitais.

A fabricante garante tam-
bém que o aparelho possui 
precisão para imagens 2D e 
3D, detalhadas e coloridas, 
além de um sistema inova-
dor com guia de luz, que 
auxilia na captura de dados 
durante o processo. 

Higienizador 
para escovas 
dentais

Novo 
instrumental 
Ortodôntico 

Nova geração 
de escovas 
dentais

Dentes 
regenerados

Focada na saúde bucal da 
sociedade, a Tuper desen-
volveu o Sistema Higieni-
zador para Escova Dental 
Bucal Protect. De acordo 
com a fabricante, a novida-
de possui uma fórmula que 
funciona como um agente 
de limpeza e não altera o 
equilíbrio da flora bucal. 

Lançamento da Cura-
prox, as escovas dentais 
Smart, Ortho e interden-
tal Prime chegaram ao 
Brasil. Entre os diferen-
ciais do produto, segun-
do a marca, estão o cabo 
mais curto, fácil adapta-
ção ao arco dental e cer-
cas ultrafinas. 

Chegou ao mercado o creme 
dental Regenerate, que prome-
te regenerar o esmalte do den-
te com o mesmo mineral que 
o forma. Segundo a fabricante, 
o produto é desenvolvido com 
a tecnologia NR-5, tem ação 
imediata, protege contra cáries 
e ajuda a restaurar a brancura 
dos dentes. 

A Golgran expôs, no 33º 
Ciosp, sua linha de alicates 
Millennium. Entre os produtos 
da linha estão alicates Orto-
dônticos de corte (modelos 
amarrilho e distal), alicates 
de dobra (nance, meia cana, 
angle bending, trident, dobra 
V, saca banda e ômega loop),  
porta agulhas, entre outros. 

Uma novidade da MMO chegou 
ao mercado em 2015: o Emiso-
nic, um ultrassom com LED. Se-
gundo a fabricante, o aparelho 
possui painel de controle sen-
sível ao toque, caneta autocla-
vável, que possibilita uma visão 
mais clara do ponto da aplica-
ção, biossegurança e baixo nível 
de ruído. 

Ultrassom 
com LED

Produto foi desenvolvido 
com base na tecnologia  
de nano-híbridos
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Marca oferece aos franqueados 
visibilidade e suporte de 
gestão e marketing

Produto pode ser conectado a 
qualquer estação de trabalho 
por meio de cabo USB 
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A importância do conhecimento sobre sistemas cerâmicos
Atualmente, um dos tratamen-
tos mais procurados nas clíni-
cas odontológicas são as restau-
rações indiretas de porcelana 
(facetas, laminados, fragmentos 
ou lentes de contato dentais, 
coroas totais, inlays e onlays) 
e metais-free. Eles propiciam 
muitas vezes o restabelecimen-
to ou a melhora da estética para 
aspectos que antes desagra-
davam aos pacientes. Porém o 
que se tem visto é o uso indis-
criminado destes materiais sem 
o devido conhecimento.

Para a realização deste tipo de 

tratamento, é preciso o domínio 
da técnica e o conhecimento dos 
materiais utilizados, pois existem 
muitas variáveis que podem levar 
ao sucesso do tratamento. O tra-
tamento envolve planejamento, 
preparos corretos, moldagem, 
restaurações provisórias e ci-
mentação. O erro em qualquer 
um destes passos pode levar ao 
insucesso do tratamento.

O profissional deve conhecer e 
saber as indicações dos diversos 
sistemas cerâmicos existentes 
(feldspáticas, leucita, dissilicato 
de lítio, zircônia, alumina); pois 

cada sistema requer preparos 
dentais, tratamentos das cerâmi-
cas para cimentação e tratamen-
tos dos dentes, diferenciados 
para cada sistema.

O preparo dental também é rela-
cionado a cada cerâmica, onde 
os términos e quantidade de 
desgaste devem obedecer à exi-
gência de cada material. E para 
cimentação desses materiais, na 
maioria das vezes cimentações 
adesivas, é necessário o conhe-
cimento sobre materiais e ade-
são. Existem cerâmicas adesivas 
(ácido sensíveis) que requerem 

tempos específicos de condi-
cionamento ácido para cada ce-
râmica além do tipo de ácido, e 
cerâmicas ácido resistentes. Nes-
tas, para se conseguir a adesão, 
devem ser utilizados adesivos, 
cimentos ou preparos cerâmicos 
diferentes das primeiras para se 
conseguir adesão, ainda assim 
adesão inferior às primeiras.

Portanto, resta a cada profis-
sional conhecer sobre cada 
etapa destes tratamentos para 
sua correta aplicação e con-
sequentemente obter sucesso 
em seus tratamentos. 

O Dr. Ricardo Léllis Marçal é especialista e mestre 
em Dentística Restauradora e Estética, doutorando 
em Clínicas Odontológicas, professor de Dentísti-
ca e Clínica Integrada na UNIRG, coordenador da 
Atualização em Odontologia Estética na CEOM, 
coordenador da especialização em Dentística 
ABO-TO (Palmas) e IKO (Goiânia), professor da 
especialização em Prótese ABO-TO (Palmas) e IKO 
(Goiânia) e professor da atualização em Odontolo-
gia Estética - ABO-TO.  

Curvas reversas
O finado Cidinho era muito 
pobre. Uns poucos anos mais 
velho que eu, brotou-me à 
frente, num certo dia lá pelo 
início dos anos 80. Simples 
mas inteligente, simpático, fa-
lou-me que queria fazer facul-
dade, formar-se dentista, mas 
não tinha dinheiro pra fazer o 
pré-vestibular. Provocou-me e 
acabou ganhando uma bolsa 
de estudos. Fez o curso, na-
quela etapa, de graça. Entrou 
na faculdade e, por lá, voltou 
a ser meu aluno. Fez crédito 
educativo, fazia uns bicos à 
noite como garçom, aos do-
mingos datilografava trabalho 
escolar pros colegas; já era um 
bom (presti)digitador. Foi as-
sim, tenteando, até graduar-se.

Saiu de Minas, recém-forma-
do na faculdade de Uberaba, 
num aperto danado. Pegou um 
dinheirinho emprestado, foi 
pra rodoviária, empoleirou-
-se num ônibus. O destino era 

uma cidade lá do nortão de 
Goiás (hoje Tocantins) onde 
ficaram de arrumar pra ele um 
jeito de ganhar uma graninha, 
numa clínica popular.

Parou no meio do caminho, 
noite alta, foi pra uma pen-
são tosca perto da parada de 
ônibus de uma cidadezinha 
goiana. No meio da noite acor-
daram o moço. Era pra acudir 
uma criatura desdormida que 
estava uivando de dor de den-
te. Isto porque o dono do bar 
da rodoviária, onde ele havia 
tomado um café-com-leite, já 
espalhara a notícia que havia 
“um doutor dentista, dos for-
mado’ ”, de passagem por lá.

Quase três da madrugada, 
olhos ainda vermelhos de 
sono, foi atender em um con-
sultório novinho em folha, do-
tado de aparelhos, recursos e 
implementos jamais usados. 
A Prefeitura tinha acabado de 
montar uma clínica e ele foi 

estreá-la... atendendo justo o 
prefeito da cidade! Diagnós-
tico inquestionável: pulpite 
aguda num primeiro molar 
inferior. Abriu a maletinha de 
instrumentos e, já fazendo re-
conhecimento da clínica, saiu 
ligando tudo. Compressor tur-
binando, instrumental no jeito, 
sequenciou anestesia, abertura 
de conveniência com alta-rota-
ção zero e uma 1558 assovian-
do. Então, o sofrido paciente 
viu o suplício sumir tão rapi-
damente, que quase dormiu na 
hora, sentado na cadeira.

Cidinho virou herói da região 
num tempo mais curto que 
água de morro abaixo ou fogo 
morro acima. Recebeu uma 
oferta irrecusável do “dono 
da cidade” e topou começar 
a trabalhar ali no dia seguin-
te. Contrato a perder de vista, 
pagamentos à vista. Primei-
ro mês, 15 salários mínimos 
adiantados ao cabo da primei-

ra semana, casa novinha ao 
lado do hospital com aluguel 
pago pela prefeitura.

Ao final desta semana, passou 
numa loja, comprou dois rolos 
de 100 metros de barbante, foi 
ao banco e sacou todo o sa-
lário em notas graúdas. Botou 
numa mala e foi pra casa nova. 
Fechou-se no quarto, amarrou 
as notas, uma a uma, com nó 
de pescador, e fez uma espé-
cie de rabo de pipa. Amarrou 
na presilha de trás da cintura e 
saiu, porta afora, correndo fei-
to um doido. Deu três voltas na 
praça com aquele baita rabo 
de dinheiro serpenteando atrás 
dele. Brecou de repente e dei-
xou aquele rabaço de notas de 
mil passar por ele; pisou num 
dos “canudinheiros” e falou 
pro mundo inteiro ouvir:

“Corri atrás d’ocê’ uma vida 
inteira, sua bufunfa danada; 
agora é ocê’ que corre atrás de 
mim, trem besta!” 

O Dr. Marco Aurélio de Figueiredo é cirurgião-
dentista, biólogo, licenciado em História Natural, 
especialista e mestre em Odontologia, pós-gra-
duado (especialista e mestre) pela USP (Bauru e 
Ribeirão Preto). Atua como professor de diversas 
disciplinas em cursos de graduação e pós-gradu-
ação em instituições de todo o País, de 1979 até a 
atualidade.  É professor colaborador visitante das 
Escolas de Aperfeiçoamento Profissional da ABO 
em Belo Horizonte (MG), Salvador (BA), Cuiabá 
(MT), Rio Branco (AC), Brasília (DF) e da APCD 
em Ribeirão Preto).
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Você pode compartilhar seu conhecimento clínico com outros dentistas. Participe da seção Prática Clínica. Envie um artigo de 2.000 caracteres, com 
foto e resumo curricular para jornal@abo.org.br. Os artigos recebidos são analisados e selecionados por um comitê de avaliação da ABO.



Instituições do ramo odontoló-
gico brasileiro uniram-se para 
trabalhar em uma nova propos-
ta, que busca reforçar o valor 
da odontologia brasileira. O 
projeto, nomeado #ValorizaO-
donto, tem o intuito de expor 
e dar voz a diferentes histórias 
que ilustrem a qualidade e tam-

bém a humanidade dentro do 
quadro odontológico. Sua base 
de atuação são plataformas di-
gitais, como as mídias sociais, 
onde são mostrados diariamen-
te depoimentos de dentistas, 
pacientes, empresários, profes-
sores, auxiliares e estudantes 
de odontologia.

Os depoimentos gravados para 
o projeto contam realidades di-
ferentes de dentistas pelo Brasil 
e pelo mundo, enfatizando que 
o trabalho destes profissionais 
vai além de cuidar da saúde 
bucal. Diariamente sorrisos são 
transformados no Brasil, desen-
volvendo e melhorando a auto-

estima do brasileiro. E a ideia é 
que a beleza da profissão seja 
mostrada a todos, mas princi-
palmente à própria classe.

Durante o 33º Ciosp, o projeto 
mobilizou mais de 200 profis-
sionais e estudantes. Entre os 
depoimentos, também estão os 
de representantes de institui-

ções como, por exemplo, Abi-
mo, Apcd, ABO, Abcd, Crosp e 
Ministério da Saúde.

Para participar, acesse o site 
valorizaodonto.com.br procure 
pelo projeto em todas as redes 
sociais. Use a hashtag Valori-
za Odonto para a busca ficar  
mais fácil. 

No passado não muito distante, 
apenas patologias graves eram 
consideradas como transtornos 
mentais. Atualmente encaixam-
se nesta classificação também 
doenças menos severas, mas 
que trazem prejuízos funcionais 
aos que delas sofrem. Grande 
parte da população apresenta 
quadros depressivos e transtor-
nos ansiosos como, por exem-
plo, em São Paulo, onde cerca 
de 18,5% da população já foi 
diagnosticada com depressão 
e 16,8% sofrem com ansiedade. 
E o profissional de odontologia 
também tem um papel impor-
tante na identificação e trata-
mento destes transtornos.

São diversos os quadros que 

podem relacionar o tratamento 
odontológico ao psiquiátrico, 
a começar pelos quadros fó-
bicos ansiosos como a própria 
odontofobia. “O dentista deve 
fazer um plano terapêutico 
para estes tipos de pacientes”, 
diz o psiquiatra Dr. Luiz Fernan-
do Ribeiro da Silva Paulin. Ele 
destaca que, além da atenção 
ser especial, é possível discutir 
com um psiquiatra o uso de me-
dicamentos ansiolíticos em dias 
de atendimento odontológico.

Transtornos alimentares, muito 
comuns em mulheres, também 
são patologias possíveis de 
serem identificadas por den-
tistas. Em casos de bulimia 
nervosa, quadro em que o pa-

ciente tem compulsão alimen-
tar e logo após desencadeia 
quadros purgativos, pode pro-
vocar erosões dentárias cau-
sadas pelo vômito recorren-
te. Em situações de anorexia, 
quando a pessoa se sente obe-
sa e busca dieta extremamen-
te restritiva, alguns pacientes 
costumam usar a desculpa de 
um aparelho ortodôntico, por 
exemplo, para justificar o ema-
grecimento exagerado.

Outro transtorno possível de 
ser reconhecido por dentistas 
é o Transtorno Dismórfico Cor-
poral, onde o paciente acredi-
ta que algum tipo de lesão ou 
pequenas imperfeições na pele 
são observados por outros, 

causando angústia significativa. 
“Há um tipo raro desta patolo-
gia, denominado Síndrome de 
Referência Olfatória, no qual o 
paciente busca o dentista cons-
tantemente acreditando estar 
com halitose”, conta Dr. Paulin. 

No caso de suspeita de transtor-
nos alimentares e dismórficos, 
que podem estar prejudicando 
o tratamento odontológico, é 
indicado que o CD faça uma en-
trevista também com a família 
para ter mais indícios.

O papel do dentista pode ser 
fundamental para identificar 
estes quadros. Muitas vezes, o 
paciente não busca ajuda de 
um psiquiatra e, ao se consultar 
com um CD, onde deve passar 

por uma entrevista inicial, é 
possível identificar alguns sin-
tomas. O dentista não precisa 
ter formação específica para 
atender estes casos, mas é indi-
cado que ao menos possua trei-
namento para o atendimento 
de pacientes com necessidades 
especiais por causa do tipo di-
ferenciado de abordagem.

Para o Dr. Paulin, a integra-
ção entre dentistas é médico 
é cada vez mais fundamental. 
“Necessitamos pensar enquan-
to equipes de saúde e isso não 
significa abrir mão das peculia-
ridades de cada profissão, mas 
sim conseguir trazer resultados 
completos e bastante construti-
vos”, conclui. 
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Transtornos psiquiátricos e o tratamento odontológico
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Instituto do Câncer  
de Boca
Com foco na responsabilidade social da clas-
se odontológica, a Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas (APCD) lançou durante o 
Ciosp o Instituto Dr. Antonio Fernando Tom-
masini, que focará suas atividades na preven-
ção e tratamento do câncer de boca. Na sole-
nidade de lançamento estavam presentes os 
principais representantes da classe odontoló-
gica brasileira.
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A Revista Científica da ABO volta em 2015 
com um novo projeto editorial. 

Aguarde!



Foi lançado no 33º Ciosp uma 
nova plataforma de ensino à 
distância de educação conti-
nuada aos dentistas. A parceria 
entre o Dental Tribune Study 
Club e a Associação Paulista 
de Cirurgiões-Dentistas (APCD) 
disponibiliza uma nova ferra-
menta para os profissionais de 
odontologia aprimorarem seus 
conhecimentos gratuitamente 
e on-line. O diferencial é a pos-
sibilidade de maior interação 
com profissionais de outros 
países ao redor do mundo e os 
créditos educacionais aprova-

dos pela Associação Dentária 
Americana (ADA).

São oferecidos cursos de atua-
lização referentes às novidades 
do mercado odontológico mun-
dial, novas técnicas e produtos. 
Atualmente são mais de 700 au-
las já disponíveis na plataforma 
internacional e, aos poucos, to-
das serão traduzidas e ganharão 
legendas em português. 

O presidente da Dental Tribune 
International, Torsten Oemus, 
explicou que também serão in-
cluídas aulas originalmente em 
português, feitas por profissio-

nais brasileiros, e legendadas 
para o inglês para que dentistas 
de fora do Brasil tenham aces-
so. “O Dental Tribune reconhe-
ce a importância da odontolo-
gia brasileira e o quanto ela está 
avançada em relação a outros 
países, e, por isso, o objetivo é 
divulgar também trabalhos aca-
dêmicos e pesquisas que são 
realizadas aqui”, disse, durante 
a apresentação da plataforma.

O Dental Tribune Study Club 
foi iniciado há oito anos e hoje 
acumula mais de 200 mil den-
tistas cadastrados na platafor-

ma de estudos on-line. Destes, 
já são mais de 2.500 profissio-
nais brasileiros.

Estão disponíveis dois tipos de 
aula: os webinars, que acon-
tecem ao vivo e contam com a 
interação dos alunos, e as aulas 
on-line que ficam disponíveis 
para acesso a qualquer momen-
to. A plataforma também pode 
ser usada pelo segmento comer-
cial, para ministrar cursos base-
ados em seus produtos odonto-
lógicos. Nestes casos, o logo da 
empresa está sempre visível e 
todas as informações para con-

tato estarão disponíveis.

Após o término dos cursos, os 
alunos recebem os créditos da 
ADA, que valem para renovar a 
licença da profissão nos Estados 
Unidos e para os que têm inte-
resse em fazer cursos fora do 
Brasil. E, segundo o presidente 
do Dental Tribune, o plano é que 
no futuro esses créditos também 
sirvam para que o dentista reno-
ve a licença no Brasil.

Para ter acesso aos cur-
sos, basta acessar o site  
www.dtstudyclub.com.br e criar 
um login gratuitamente. 
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Plataforma de estudos on-line para dentistas

Odontologia mais próxima da sustentabilidade

ABO-Anápolis investe  
em equipamentos

As Brigadas de Saúde Bucal 
realizadas pela TerraCycle em 
parceria com a Colgate estão 
se tornando cada vez mais co-
nhecidas entre a classe odon-
tológica e têm ganhado mais 
adeptos. As sedes da ABO em 
todo o Brasil também estão se 
tornando pontos de coleta por 
meio do programa ABO Res-
ponsabilidade Ambiental.

O projeto da TerraCycle tem 
como foco aproveitar resíduos 
de saúde bucal difíceis de se-
rem reciclados para a produção 
de diversos produtos susten-
táveis, como bolsas, lixeiras, 
bancos e outras peças de uso 
comum. No site da instituição 
está disponível um catálogo de 

produtos desenvolvidos por 
meio dos trabalhos de Brigada 
realizados em diversos setores.

Para participar gratuitamente, os 
interessados devem entrar no 
site, cadastrar o time de coleta 
do local a ser retirado os resíduos 
e uma pessoa responsável. Não 
são cobradas taxas de inscrição 
e o envio das remessas coletadas 
é pago pela TerraCycle. Os ma-
teriais recolhidos são tubos de 
creme dental, escovas de dente, 
caixas de fio dental e suas res-
pectivas embalagens. São aceitas 
remessas de diversos tamanhos, 
com peso mínimo de 1.050 gra-
mas e máximo de 30 kg.

No site da instituição está dis-
ponível, para download gratui-

to, o material de comunicação 
que poderá ser impresso e di-
vulgado nos postos de coleta. 

Benefício Ambiental – Por meio 
das Brigadas realizadas em di-
versos setores, a TerraCycle dá 
outro destino a bi-
lhões de resíduos 
que seriam enca-
minhados a aterros 
sanitários e incine-
radores em todo o 
Brasil. Além de evi-
tar a produção de 
carbono e outros ga-
ses gerados no acú-
mulo e queima de 
lixo, e que agravam 
o efeito estufa, a re-

ciclagem faz com que a necessi-
dade de retirar matérias-primas 
do meio ambiente seja reduzida.

O benefício pode se tornar tam-
bém social. Os resíduos coleta-
dos se transforam em pontos para 
os times que participam das Bri-
gadas, ou seja, uma quantia em di-

nheiro. O valor arrecadado pode-
rá ser revertido para instituições 
sem fins lucrativos ou escolas. 

Segundo informação do site da 
TerraCycle, desde o início do 
projeto já foram pagos mais de 
R$ 4 milhões para instituições 
sem fins lucrativos. 

As seccionais da ABO estão sem-
pre buscando se reciclar e acom-
panhar as novidades da odonto-
logia. Para dar a melhor formação 
para os alunos dos cursos de es-
pecialização que acontecem na 
ABO Anápolis (GO), a instituição 
implantou um novo recurso de 
diagnóstico de imagem digital 
para radiografias.

A novidade é o sistema KaVo 
Express, que é conhecido por 
gerar imagens digitais captu-
radas por placa de Fósforo. É 
semelhante em tamanho e fle-
xibilidade ao tradicional filme 
radiográfico, o periapical. As 
imagens são geradas pelo equi-
pamento e imediatamente são 
enviadas para os computadores 
da clínica, ficando disponíveis 
para que qualquer dentista alu-
no dos cursos de especializa-

ção tenha acesso e usem para 
aprimorar conhecimentos.

Segundo o Dr. Werington Bor-
ges Arantes, presidente da 
ABO-Anápolis, a regional pro-
cura sempre investir em tecno-
logia para melhorar a clínica. 
“Como a ABO é um ambiente 
de ensino, queremos mostrar 
para os alunos que o bom tra-
tamento começa com um bom 
diagnóstico, e um bom sistema 
de imagem é fundamental”, 
diz. A radiografia convencio-
nal, apesar de funcional, perde 
muita qualidade de imagem, 
enquanto a digital, além de fi-
car disponível para que outros 
alunos tenham acesso aos ca-
sos, apresenta qualidade supe-
rior e mais assertiva.

Os cursos de especialização 

oferecidos pela ABO-Anápolis 
são voltados para as áreas de 
Endodontia, Implantodontia, 
Dentística, Odontopediatria, 
Periodontia e Ortodontia. Os 
alunos de todos estes cursos 
têm acesso a este novo mate-
rial. “Colocamos esta nova tec-
nologia a serviço dos colegas 
que procuram novos conheci-
mentos, desde que sempre li-
gados a trabalhos científicos”, 
afirma Arantes, que além de 
presidente da regional, tam-
bém atua como professor do 
curso de especialização em 
Endodontia e é professor e 
coordenador do mesmo curso 
na ABO-Tocantins. Para ele, 
levar o melhor conhecimento 
aos colegas é também permi-
tir que os pacientes tenham o 
melhor tratamento. 

Atendimento 
universitário
O coordenador nacional de Saúde Bucal, Gilberto Pucca 
Jr., reuniu-se com diretores de faculdades de odonto-
logia para apresentar o GraduaCEO. Este programa faz 
parte de uma área do Brasil Sorridente voltada para a 
formação universitária, e visa oferecer atendimento à 
população pelas instituições de ensino superior. 
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A atuação dos auxiliares e téc-
nicos em saúde bucal (ASB e 
TSB) tem se tornado assunto 
de destaque no meio odonto-
lógico. Com a regulamentação 
da profissão e a exigência de 
registro no Conselho Federal 
de Odontologia (CFO), estas 
classes têm vivenciado o sur-
gimento de novas oportunida-
des, assim como desafios que 
dizem respeito à organização 
da categoria profissional e ao 
desequilíbrio funcional. O mo-
mento agora é de adaptação às 
exigências trazidas pelo novo 
mercado de trabalho.

Com a aproximação cada vez 
mais evidente da saúde bucal 
e sistêmica, a tendência é a di-
versificação da odontologia e 
frequente atuação em equipes 
multidisciplinares. “Assim, os 
serviços odontológicos bem 
estruturados representam um 
fator de qualidade da assistên-
cia dentro dos sistemas de saú-
de”, disse o Dr. Paulo Frazão, 
cirurgião-dentista e doutor em 
Saúde Pública. 

Ele afirma que este cenário 
traz muitas oportunidades 
para a atuação dos ASB e TSB 
e que será necessário demons-
trar os benefícios da atuação 
desses dois profissionais. 
Como exemplos, ele mencio-
na a atenção à saúde bucal 
de gestantes, recém-nascidos, 
crianças, adolescentes, traba-
lhadores, idosos, hipertensos, 
diabéticos, portadores de do-

enças psiquiátricas, além da 
atuação em ações preventivas.

Mas, segundo o Dr. Frazão, ain-
da é preciso superar o dese-
quilíbrio funcional da atuação 
destes profissionais. Menos da 
metade dos auxiliares realiza 
atividades de instrumentação 
junto ao campo operatório, e 
apenas uma pequena parte dos 
técnicos realiza ações diretas de 
assistência odontológica indivi-
dual. “Ainda temos uma grande 
subutilização, em especial dos 
técnicos, em relação às atribui-
ções que são definidas pelas 
leis”, diz o Dr. Marco Antonio 
Manfredini, secretário geral do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo (Crosp).

Cenário atual - No setor públi-
co estes profissionais têm sido 
valorizados para atuar na Estra-
tégia de Saúde da Família, uma 
iniciativa do SUS, e nos Cen-
tros de Especialidades Odon-
tológicas. Mas ainda é preciso 
estímulo, por exemplo, com o 
aumento das equipes que tra-
balham com auxiliares e técni-
cos. “O Estado, em diferentes 
níveis de governo e âmbitos de 
poder, deve assegurar à popu-
lação serviços púbicos odonto-
lógicos bem estruturados, inte-
grados aos demais serviços de 
saúde”, comentou o Dr. Frazão.

Isto implicaria em uma equipe 
odontológica completa focada 
em assistência individual, pro-

moção da saúde e prevenção 
de doenças. Mas hoje, segundo 
o Dr. Marco Manfredini, a cada 
dez grupos que atuam na saúde 
da família, apenas um já conta 
com o trabalho de um técnico.

Nos consultórios particulares, a 
aceitação destes profissionais 
é crescente, ainda que muitos 

empregadores reclamem da 
falta deles no mercado. Para o 
membro e interlocutor da Câ-
mara Técnica de ABS e TSB do 
Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo (Crosp), 
Dr. Edélcio Francisco Anselmo, 
“estes profissionais têm função 
indispensável quando se trata 
de prevenção, acompanhamen-
to e tratamento dos pacientes 
em atividades que visam a pro-
moção da saúde bucal”. 

Mas, atualmente, menos da 
metade dos auxiliares realiza 
atividades de instrumentação 
em âmbito operatório e uma 
pequena porção dos técnicos 
tem realizado ações diretas 
de assistência odontológica. 
“As razões desse desequilíbrio 
funcional precisam ser enfren-
tadas se o técnico e o auxiliar 
almejam reconhecimento pro-
fissional e futuro promissor”, 
comenta o Dr. Paulo Frazão. 
Para ele, apesar do volume de 
oportunidades ter aumentado, 
a qualidade deve ser o centro 
da questão.

Preparação profissional - Com 
o aumento crescente de va-
gas no mercado de trabalho, 
a odontologia passa a exigir 
profissionais altamente quali-
ficados não apenas na questão 
de formação clássica de cursos 
profissionalizantes, mas tam-
bém que investem em proces-
sos de educação continuada. 

Entre as perspectivas para o 
futuro, considera-se a possibili-
dade de aperfeiçoamento pro-
fissional que possibilite os ASB 
e TSB de exercer suas funções 
em todas as especialidades 
odontológicas. Assim, os pro-
cessos de educação continuada 
passam a ser valorizados. “Com 
certeza, a educação continua-
da não é só uma aliada, mas é 
imprescindível para que estes 
profissionais adaptem-se às 
exigências do mercado de tra-

balho atual e futuro”, explicou o 
Dr. Edélcio Francisco Anselmo.

Durante o 3º Encontro Nacional 
de ABS e TSB (Enat) em janei-
ro de 2015, os profissionais ti-
veram a chance de discutir as 
novas necessidades. Para o Dr. 
Anselmo, presidente do even-
to, ficou claro que os cursos 
precisam ser dinâmicos para 
atender às novas demandas de 
mercado e por isso precisam 
realizar mudanças nas grandes 
curriculares. O Dr. Paulo Frazão 
acrescenta que estas novidades 
devem envolver desde a incor-
poração de novos conteúdos 
até a diversificação dos am-
bientes de aprendizagem, além 
de incluir métodos mais ativos 
centrados no estudante.

Os cursos específicos devem 
ter como objetivo a formação 
completa do ASB e TSB. O foco 
dos currículos deve estar em 
disciplinas como Saúde Coleti-
va, SUS, Trabalho em Equipe e 
Ética Profissional, sem deixar de 
lado as especialidades odonto-
lógicas e questões práticas. 

O aprendizado do profissional 
também pode ser amplifica-
do por meio de participações 
em palestras, encontros e con-
gressos específicos da catego-
ria, como o Enat e o Ciatesb 
– Congresso Internacional de 
ABS e TSB. Seccionais da ABO 
também têm participado ativa-
mente da grade de eventos para 
este público.

É preciso 
estímulo para 
aumento de 
equipes que 

trabalham com 
ASBs e TSBs
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Da esquerda para a direita: Elizabeth Gomes da Silva, presidente da Câmara Técnica de Auxiliar e Técnico em Saúde Bucal do Crosp;  
Maria Lucia Zarvos Varellis, conselheira do Crosp e presidente da Comissão de Registro e ASB e TSB do CFO; Gilberto Pucca Jr., coordenador nacional  
de Saúde Bucal; Adriano Forghieri, presidente da APCD Central; Edélcio Francisco Anselmo, membro e interlocutor da Câmara Técnica de ABS e TSB  
do Crosp e presidente do 3º Enat; Claudio Miyake, presidente do Crosp; e Silvio Jorge Cecchetto, presidente da ABCD

Novo cenário para ASB e TSB exige 
profissionais qualificados

D
iv

ul
ga

çã
o

Edição 152  |  Fevereiro/Março 2015

D
iv

ul
ga

çã
o

Investimento em educação continuada pode ser grande aliado



Suporte 
profissional

Projeto 
pioneiro

O Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo (Crosp) 
lançou uma coleção de guias 
práticos que resumem o con-
teúdo abordado no Programa 
Integração. O primeiro volume 
traz os temas Saúde, Finanças, 
Comportamento online e Aten-
dimento. Serão diversas edi-
ções que abordarão de forma 
prática os assuntos tratados em 
palestras ministradas para pro-
fissionais da odontologia em di-
ferentes cidades do estado de 
São Paulo.

O Programa Integração busca 
levar para os cirurgiões-dentis-
tas e demais profissionais que 
atendem ao segmento palestras 
sobre ética, finanças, atendi-
mento, utilização da internet, 
entre outros temas que con-
tribuam para o resultado posi-
tivo do investimento do den-
tista. Para informações sobre 
aquisição dos guias e também 
para inscrições nas atividades 
do programa, acesse o site do 
Crosp: crosp.org.br. 

Foram divulgados no 33º Ciosp 
os resultados parciais de uma 
análise ampliada sobre a fluo-
retação da água no estado de 
São Paulo. A análise foi reali-
zada pelo Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo 
(Crosp) em parceria com o 
Centro Colaborador do Minis-
tério da Saúde em Vigilância da 
Saúde Bucal (Cecol/USP) e do 
Laboratório de Bioquímica da 
Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba da Unicamp (FOP/
Unicamp). Foi possível chegar 
à conclusão parcial de que há 
inadequação no teor de flúor 
na água em uma a cada quatro 
amostras coletadas.

Maio de 2015 é a previsão para 
que o mapa completo das aná-
lises seja divulgado. Este será 
o primeiro estudo de abran-
gência total dos municípios do 
estado de São Paulo, pois até 
então só eram consideradas as 
coletas nas cidades com mais 
de 50 mil habitantes. Até ja-
neiro de 2015, foram coletadas 
amostras referentes a 99,2% 
dos municípios paulistanos.

A correta quantidade de flúor 
na água é essencial para garan-
tir a saúde bucal e teores baixos 
favorecem a formação de cáries 
e teores altos podem causar flu-

orose. Segundo o presidente 
do Crosp, Cláudio Miyake, os 
resultados mostram que quan-
do mais baixo o IDH de um 
local e menor sua população, 

piores são os índices de saúde 
bucal. “O Projeto Flúor São Pau-
lo é inclusivo e atinge algumas 
regiões que mais necessitam 
atenção”, declarou. 

Até janeiro, foi coletado um to-
tal de 11.505 amostras, sendo 
que um quarto delas (2.772) 
já haviam sido processadas. O 
padrão adotado pela Secretaria 
de Saúde do Estado para avalia-
ção, o SS-250 (1995), prevê que 
concentrações em uma faixa de 
0.6 e 0.8 são adequadas. Das 
amostras já analisadas, 16,67% 
estão abaixo do limite de con-
centração de flúor, enquanto 
7,9% estão acima. 75,43% apre-
sentam percentual adequado.

Para o coordenador nacional 
de saúde bucal, Gilberto Puc-
ca Jr., ainda que os resultados 
sejam otimistas, é preciso fazer 
mais. “A fluoretação da água é 
imprescindível para a melhora 
da saúde bucal brasileira e pre-
cisamos avançar este processo 
em todo o País”, disse. 

O representante da ABO no 
Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), Dr. Fernando Almas, le-
vou para a última Reunião Or-
dinária da entidade a proposta 
de um novo projeto. A busca 
é pela criação de um centro 
de direcionamento e amparo a 
pacientes nascidos com defor-
midade facial (lábio leporino), 
para maior assistência às fa-
mílias e mapeamento de onde 
estas crianças estão para um 
tratamento adequado. 

Segundo o Dr. Almas, a partici-
pação da ABO neste projeto é, 
além de pioneira, de suma im-
portância para que a demanda 
fosse apreciada pelo Ministro 
da Saúde e demais membros 
do CNS. “Hoje no Brasil não 
existe obrigatoriedade de no-
tificação quando uma criança 
nasce com esta deformidade, 
dificultando a sua localização 
e remanejamento dos recursos 
para o tratamento”, explicou. 

Em fase de tramitação no CNS, 
a proposta deve ser levada ao 
Congresso Nacional como pro-
jeto de lei.  

Para enriquecer ainda mais o 
conhecimento teórico da odon-
tologia brasileira, diversos li-
vros foram lançados durante 
o Ciosp. Entre eles, ganharam 
destaque a publicação oficial 
do evento, Endodontia e Van-
guarda, o título Facetas: lentes 
de contato e fragmentos cerâ-
micos e também diversas obras 
da editora Quintessence.

O livro oficial do Ciosp, lan-
çado pela editora Napoleão, é 
uma obra que reúne artigos de 
renomados pesquisadores da 
odontologia brasileira e tam-
bém mundial. Coordenado por 
Miguel Simão Haddad Filho, En-
dodontia e Vanguarda mostra o 
pensamento contemporâneo 
científico sobre a endodontia e 
suas fases. São 12 capítulos que 
abordam esta especialidade em 
situações correlacionadas. A 
obra visa atender desde estu-
dantes universitários até profis-
sionais especializados, e procu-

ra mostrar o lado fácil, rápido e 
seguro da endodontia.

Professores do curso de es-
pecialização em Dentística da 
ABO Goiás lançaram o livro 
Facetas: lentes de contato e 
fragmentos cerâmicos, pela 
editora Ponto. Os autores, Pau-
la Cardoso e Rafael Decurcio, 
abordam em 15 capítulos e 
suas ramificações uma filosofia 
de trabalho baseada em pro-
tocolos clínicos sobre facetas 
cerâmicas. O principal foco fica 
para a discussão sobre como 
individualizar o planejamento e 
a execução de uma reabilitação 
estético-funcional sem atrapa-
lhar a indicação precisa.

A editora Quintessence levou 
novos títulos para o Ciosp que 
abordam a implantodontia. 
Entre eles, o livro Evolução – 
Protocolos contemporâneos 
para implantes unitários na 
região A, pela autoria de Iñaki 

Gamborena e Marcus Blatz. 
São mais de 1.900 fotos que 
completam a obra que abor-
da tratamento dos implantes 
unitários na zona estética. O 
livro leva clínicos e técnicos à 
discussão dos protocolos im-
plantares inovadores e os pro-
cedimentos clínicos atuais, for-
necendo evidência científica.

Também pela editora Quintes-
sence, em 2015 os profissionais 
da odontologia têm disponível 
o Atlas de complicações e fa-
lhas em implantodontia, dos 
autores Luigi Galasso e Gian 
Antonio Favero. O livro busca 
contribuir para a redução da 
incidência clínica de erros evi-
táveis e fornecer protocolos 
de gestão já testados para se-
rem seguidos quando surgirem 
complicações. São cinco capí-
tulos, divididos em seções, que 
descrevem complicações espe-
cíficas e usam exemplos de ca-
sos clínicos reais. 

Crosp apresenta ampla análise 
de fluoretação da água

Novos títulos para 
a literatura odontológica
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Saiba mais

A UniABO está com diversos cursos em destaque em sua agenda de 2015. Entre em contato com 
a ABO mais próxima de sua região para programar sua atualização profissional neste ano.
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Uma a cada 
quatro 

amostras 
coletadas 

indica 
inadequação 

do teor de 
flúor

Livro oficial do Ciosp reúne artigos científicos 
de profissionais renomados da odontologia



Cidade das 
águas

Luz, câmera, estreias

Conquistas diárias Mundo canino

Dieta  
crua

Com uma das molduras natu-
rais mais bonitas do mundo, 
Foz do Iguaçu coleciona atra-
tivos. Um deles são as cata-
ratas do rio Iguaçu, um con-
junto de 275 quedas d´água 
que chegam a 90 metros que 
encantam turistas de vários lu-
gares do planeta.

Para quem gosta de apreciar 
passeios e esportes radicais, a 
cidade oferece uma variedade 
de parques, com trilhas, bar-
cos, helicópteros e paisagens 
exuberantes. Os que preferem 
as compras podem optar por 
visitar a paraguaia Cidade do 
Leste, onde artigos como per-
fumes e bebidas saem a bons 
preços e podem ser adquiridos 
em dólar ou real. 

A vida noturna da cidade tam-
bém é bastante intensa. Do lado 
brasileiro há restaurantes e ba-
res com comidas regionais bem 
saborosas. Do lado argentino, 
churrasco e cassinos – com 
roletas, caça-níqueis, pôquer – 
oferecem muita diversão. 

Tudo indica que 2015 será um 
ano marcante para o cinema. 
Além das estreias mais esperadas, 
como Star Wars: Episódio 7 e Os 
Vingadores 2: A Era de Ultron, ha-
verá também o lançamento de al-
gumas animações que prometem 

arrancar muitas gargalhadas de 
adultos e crianças, como Minions 
– O Filme e Divertida mente.

Confira a lista com alguns  
dos principais lançamentos, 
anote na agenda e prepare-se 
para a diversão! 

Ajudar as pessoas a melhorarem 
suas vidas por meio de peque-
nas ações sustentáveis e de bem- 
estar. Essa é a premissa do  You, 
aplicativo para o sistema iOS, lan-
çado em 1° de janeiro.

Criado pelo startup finlandesa 
Fifth Corner em parceria com o 
chef Jamie Oliver, o aplicativo 
propõe que o usuário tire uma 
foto e registre o momento em 
que cumpriu um desafio e depois 
compartilhe suas conquistas nas 
redes sociais. Segundo seus cria-
dores, o principal objetivo do app 

é fomentar curtidas e comentários 
positivos, o que estimulará as pes-
soas a continuarem cumprindo 
suas metas diariamente.

Outro ponto a destacar sobre o 
You é que sua criação foi base-
ada em pesquisas neurocientífi-
cas que apontam que para criar 
mudanças sustentáveis é pre-
ferível realizar pequenas ações 
fáceis a cada dia. 

Oliver é quem diz ao usuário qual 
o desafio a ser cumprido no dia. E 
alguns deles vêm acompanhados 
por uma receita. 

No livro Seu cachorro é um 
gênio, o cientista Brian Hare 
e a jornalista Vanessa Woods 
trazem à tona a história e os 
caminhos que levaram à des-
coberta que promete mudar 
para sempre o que as pessoas 
sabem sobre os cães e como 
treiná-los.  Por meio desta 
obra é possível conhecer to-
dos os detalhes da mente ca-
nina, desde o simpático labra-
dor até o exótico cão cantor 
da Nova Guiné. 

Já ouviu falar na dieta raw food? 
Muito popular nos Estados Uni-
dos e a cada dia ganhando mais 
adeptos no Brasil, ela consiste 
basicamente no consumo de 
legumes, verduras, frutas e se-
mentes, todos sempre crus, para 
manter o máximo possível de 
nutrientes dos alimentos.

De acordo com especialistas, os 
alimentos na versão crua conser-
vam praticamente 100% das fibras, 
vitaminas e minerais presentes 
neles, pois não passa por nenhum 
tipo de processamento térmico ou 
químico. E, se feita corretamente, 
essa alimentação também ajuda a 
emagrecer, já que diminui o valor 
calórico diário ao longo do dia.

Para seguir a dieta sem prejudicar 
a saúde é importante optar pela 
diversidade de cores no prato. É 
também possível ingerir apenas 
parte dos alimentos crus, para 
variar a alimentação. Procurar o 
acompanhamento de uma nutri-
cionista, a fim de avaliar quais são 
as carências nutricionais de cada 
um é bastante válido. 

22 Relax

Lazer, gastronomia e 
vida noturna agitada 
definem Foz do Iguaçu

App ajuda pessoas a 
cumprirem metas

Dieta à base de alimentos 
crus promete ajudar no 
emagrecimento
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UMA NOITE 
NO MUSEU 3: 
O SEGREDO DA 
TUMBA 
(Lançamento em janeiro)

Aventura

Origem: EUA

Fox Film

OS VINGADORES 2: A 
ERA DE ULTRON 
(Lançamento em abril) 

Ação

Origem: EUA

Marvel Studios

MINIONS – O FILME 
(Lançamento em junho)

Origem: EUA

Universal

DIVERTIDA MENTE 
(Lançamento em julho)

Origem: EUA

Disney

STAR WARS: THE 
FORCE AWAKENS 
(Lançamento em 
dezembro)

Origem: EUA

Disney

MISSÃO IMPOSSÍVEL 5 
(Lançamento em 
dezembro)

Origem: EUA

Paramount
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Livro revela curiosidades 
sobre a mente dos cães
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